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ORDEM E PROGRESSO

iCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1382—no 27 DE ABRIL DE 1893

Faz extensivo á armada o decreto n. 1029 de
14 de novembro de 1890, que elevou a 21
tinnos a idade dos filhos varões dos ofilciaes
do exercito, para a percepção do meio-soldo

O VicaPresidente da Republica dos Esta,dos
Unidos do Brazil. attendendo ao que dis-
p7te o art. 83 da Constituição Federal, resolve
elevar a 2.1 annos a idade de 18 fixada no
art. 1" do de 'reto n. 473 de II de junho de
1890, para a cessação do abono do meio-soldo
aos filhos varaes dos ollIciaes da armada e
classe% annexas, de harmonia com o que se
pratica no exercito, em virtude do decreto
n. 1029 de 14 de novembro &qual° armo.

O contra-almirante Cusbslio José de Mello,
ministm de Estado dos iingOCIOS da marinha,
assim o taça executar.

Capital Federal, 27 de abril de 1893. 5" da
Republica.

Fanittallo PEIXOTO.

Custodio Jose' de Meli%

Miiti tuz'io da Justiça o Negocios
Interiores

Diract,ria da Justiça

Por decretos de 20 de abril ultimo :
Foram nome:tios para a guarda nacional

ESTADO DE 3. PAULO
C000tec	 Porto Pele:

184" batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiseal, Silvino de Mo-

raes Fernandes
Ca pi tão-aj talante, Francisco de ,:otiza Dast os;
Tenente-secretario, José Teixeira da Fon-

Seta ;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Viegas

Muniz ;
Cap i tão-ei eu ta; ião, Francisco de Paula Leite

J unia r.
P companhia—Capitão, Amador de Paula

Leite tit . Barros
Tenentes, Cartas de Paula Leite de Barros

e José ofegara) Alves Nata
Althres, Aquil i no Adolpho de Oliveira, José

Ferraz de Almeida e Francisco Goulart de
Faria.

2' campanha — Capitão, Luiz Teixeira da
Fonseca Sflh,iflhio;

Tenentes. Bento Pires de Almeida Campos
e JOSé ioulart de Faria

Alteres, Jt.sé l'a,s de Almeida Moraes Ju-
nior, José Antonio Vieira e Francisco Alvos
Nata.

3 onnpanitia —Capitão, Francisco de Paula
Leite Sampaio

Tenentes, Antonio T-Ixeira da Fonseca e
Selatstird. Nlachado de Almeida

Afferea. Joaquim Alves Nate,, José Luiz
França, e Albcrtino Mauricio de Oliveira

4' companhia—C latão, João da Matta de
Oliveira ; •

Tenentes, José Paes de :incida Moraes e
João de Almeida Mattos.

Alferes, Rodrigo de. Souza Bastos, Francisco
Silverio de Almeida e Democratas Antonio
Bellarmino.

— Foi retermado no mesato posto o capitão
aggregado ao 10' batalhão de infantaria, da
guarda nacional desta capital, Antonio Joa-
quim Rabello Braga.

Por decretos de 27 de abril ultimo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTAI'.) DE 3

Cowarca do .5. Si mito •
Cominando superior

Coronel commanda.nte superior, Francisco
Pereira Leite Ribeiro ;

Estado-maior — Tenente-caronel chefe do
estado-maior, José Teixeira .atnior

Major secretario-geral, Francisco Leite do
Assis ;

Major quartel-mestre geral. Avelino José
Pites de Oliveira

Major-ajudante do ordens, João Bento de
Almeida

Major cirurgião-mór. Dr. João da Rocha
Miranda

39" batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-cdronel comman-

dante, Antonio José de Pau'ai
Major-fiscal, Francisco Gonçalves de Souza

Portugal;
Capitão-ajudante. Victor Hermes Jardim;
Tenente-secretario,Angelo N lendo da Silva;
Tenente quartel-mestre, .h!efonso Teixeira

Guimarães.	 •
1" companhia— Capitão, Henrique Martins

de Almeida;
Tenentes, Vasco Teixeira , Joaquim Leite

de Assis;
Alteres, Josina Carl a do Nascimento, An-

Oiti° Gabriel do Nascimento e Aprigio Leite
de Aguiar e Sá Junior.

2, companhia— Capitão, 132rnardino José
de Senna;

Tenentes, Luiz Ferreira do Carmo e Au-
gusto Paulino de Gouvéa;

Alferes. João Pereira da Costa Ferraz, João
Bueno Filho o Pedro Pereba, Machado.

3 . companhia— Capitão, :,,osé Bento No-
gueira:

Tenentes. J &Baptista. FeMandeA Zico e
Luiz Pereira Leite Ribeiro;

Alferes, Edmundo Rein :rdL. João Sam pai, t
e Octaviano Ferreira ti is Reis:

4 , campanha—Capital ., Joio Antanes de
Lima;

Tenentes, Misael Gonçalves de Oliveira e
Luiz Antonio da Silva:

Alferes. Firmino GonçalveS de Oliveira,
,lonas Ferreira dos Reis e Mi:st:ias anuatives
de Oliveira.

80' regjmento de ca;allaria,
Estado-mai . r— Tenento-coronel coimam-

(tante, Getulio Rezeible do ear'ça lio;
Major-fiscal, Antanin Ferinniles Nogueira;
Capit.10-a,jtitlant.e, Ezech itt.s de Oli coiro, Car-

va lho;
Tenente-secretar:o, Alexandra Duarte Vi-

ei na.
Tenente-quartel mestre, José 11.:nto Soares;
Capitão cirurgião. Ernesto de I,ellis

França.

1" esquadrão—Capitão, Dr. Aquilino Leito
do Amaral

Tenentes. Francisco Pinto Adorno e Joa-
quim Celestino da Costa

Alferes. Manoel Marques Figueira e Boa-
ventura Villela dos Reis.

2" esquadrão—Capitão, Nicoláo da Rocha.
Miranda.;

Tenentes, Francisco Villela dos Reis e Pe-
dro Venoso dos Santos ;

Alferes, José Villela, dos Reis e João Ma-
chias Junqueira.

3" esquadrão—Capitão, Rodrigo de Souza
Reis ;

Tenentes, Annibal Pompéa, e João Carlos
Nogueira ;

Alferes. Osorio Baptista Buem o José Pis- .
rara Macninia.

4" esquadrão — Capitão, .Joaqu lia Baptista
Bueno

Tenente.:, Agostinho Josa de Oliveira Costa.
Junior e Aprigio de A l meida Pinto;

Alteres, odolpho Ribeiro da Silva e Antonio
Cassiano Nogueira.

940 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-col.:mel eomman-

dano/. 'atadinho Soares de Oliveira
Major-fiscal, Manoel Jaeintho tio Nasci-

mento :
Capitão-ajudante. Luiz Nery de Souza.:
Tenente-secretario, Dominga a Gonçalves Ct./-

WS Netto:
Tenente-quartel-mestre, Antonio Nicacio

companhia— Capitão, orrinnne Pereira
da Costa:

Tenentes. Aprigio Ferreira de Aguiar e Sta.
o Joaquim Pio da Silva •

Alteres, ,10,:éRi untialdo de Altneida. ER-
plirosino Dias Campos e Antonio Rodrigues
de Araujo.

2, e. mipaithia—Capitão,Candido Dhattplony
emalho

Tenentes. Fabiano Alves da Cunha e Mar-
tins Grasmatt

Alferes, Dotnieiano Pereira Leite do Mello.
Naniciano Luiz da Cunha o .1( do coelho de
Oli vara.

campanItia—Capitão, Joaquim Modesta.
Baptista. dos Santos

Tenentes. Antonio de Azevedo e Souza o:
C 'miam° Ferreira. dos Reis

Alferes, Jeremias Max erma. Luiz Antonio
Nogueira do Carvalho:, o Pedro Gomes Leal

4, companhia—Capitão, Franciseii Ferreitia
de Freitas

Tenentes. João Baptista F,wroira tia CUItiatt
Francisco Theresiano das Reis;
Alreres. llenrigna Grasmatt. J. Si" laaquim

Vieira de Gusmão e Eleuteria Luiz da.
Cunha.

— Foi reformado no posto de major o ca-
pilão da guarda nacional da courama da serra
Negra, no estado de S. Paulo, Lucas da Sil-
veira Campos Cintra.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 8 do corrente
Foram transferidos na arma de cavai-

laria :
Para o regimento. o m.or do 7 , Jasé

Caetano de Faria e daquelle para este regi-
menta o major Luiz Lepra da Rosa ;
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Para o 2; esquadrão do 2° regimento, o
capitão do"9^ João Carlos Menna Barreto ;

Para o 4^ esquadrão do 9" regimento, o
capito do 211 Francisco Caldas Tompson.

— Foi reformado, de aécordo com o decreto
n. 193 A de 30 de janeiro de 1890, art. 1" e
n. 18 de 17 de outubro de 1891, o capitão do
31° batalhão de infantaria Manoel Moreira de
Souza.

Mideeterio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decretos de 28 de abril ultimo, foram
concedidas as seguintes patentes de invenção:

N. 1584, a Elisha Barton Cutten. por
seus procuradores Juta Géraud & ,Leclerc,
moradores nesta cidade, para um processo e
apparelho para produzir electrolytictunente
soda caustiea e abluo liquido;

N. 1585, a John Stewart Reid, pelos
mesmos procuradores, para uma Inachina,
destinada á fabricação de arame farpado;

N. 1586, a Feliciano Pires . de 'Abreu
Sairé, pelos mesmos procuradores, para a
nova applicação do taquarussá e outros bam-
/ás á fabricação de vassouras, escovas e
outros artigos semelhantes; •

N. 1583, a Katharina K. Kolinle, alemã,
agente da New York Life Insurance e re-
sidente nesta capital, Para a sua invenção
denominada: Unice Universal de Mine.
Kohnle.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministcrio da Justiça e Nogocios
Interiores

Directoria da JuJti;a

Expediente do dia 8 de moio de 1883

Tranemitiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

de serem encaminhadas a seu destino:
A carta roga,toria dirigida ás justiças de

Portugal pela Cantara Cotnmercial do Tribu-
nal Civil e Criminal para citação de Balthazar
Leito Andrade Bastos;

A carta rogatoria dirigida ás justiças do
mesmo Reino pelo juiz de direito da provedo-
ria da capital do estado de Pernambuco para
citação de Francisco José Fernandes, Maria
Joaquina da Silva e Maria José da Silva Fer-
mandes;

Ao proourador seccional do Districto Fe-
deral cópia do aviso do Ministerio dos Nego-
cies da Fazenda de 28 do tnez findo. e recom-
naendou-se, nos termos do art. 24 lettras a e
c do decreto n. 818 de 11 de outubro de 1890,
que promova os meios judiciaes de lhe dar
natistação e cumprimento.

— Declarou-se ao Coronel-commandante
sup-rior de guarda nacional da comarca de
Holll no estado de Minas Geraes, cio pes-
post' a° oficio de 30 do mez Iludo,que pódee3:2„r os conselhos de qualificação que de-
v e
nualo proceder ao alistamntoe de guardas na-o iurna e

s da mesma comarca, logo que se ache
empossada a maioria da respectiva olliciali-
dae, observando as d:sposições da lei n.60-2

de 19 de setembro de 1850 e decreets n. 723
de 25 de outubro do mesmo anuo e 1130 de
,12 de março de 1853.

Communicou-se ao prefeito municipal,
Iara os fins cenvenientes. que, segundo par-
ticipou ty director geral ince/lu.)da Assisten-
eia Medico- l.eeeell de Alienadoseallecou no
pie:o Nacionn'a indigente Maria Januaria da

Requeriment )s despachalos

Dia 27 de abril de 1893

Lourenço Ferreira da Costa, Francellino
Ferreira da Costa e Francisco Ferreira da
Costa — Em face do art. 48 § 6 1 da Consti-
tuição Aderal, não cabe ao presidente da
Republica agraciar os peticionarios.

Dia 2 de maio de 1893

Anna Maria Eugenia — Provo ser mai da
pessoa a quem se refere, e que esta seja de
melei' idade.

Directoria da Contabilidade

Expediente do dia 6 de ?Md° de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que sejam pagas:
As folhas relativas ao mez findo:
Dos serventes da Escola Poytechnica, na

importancia de 1:152$000 ;
Dos trabalhadores do Museu Nacional, na

importancia, de 977$5000
lio pessoal de féria do Instituto Benjamin

Constant, na de I :458$498
Dos serventes da Repartição da Policia, na

de i00000;
Do pessoal de féria. do 2" Externato do Gy-

nulasio Nacional, na de 590$e00
Dos serventes da E scola Nacional de Bailas

Artes, na de 3093316.
As contas :
De 4:400$ de 500 pares de botinas forneci-

das em janeiro ultimo, pela Companhia Brazi-
leira de calçado, para o corpo de bombeiras;

Do 9:305e936, de fernecimentos feitos em
janeiro e março ultimes para o corpo de
bombeiros ;

De 3430), das despezas de prompto paga-
mento realisadas no mez passado pelo director
da Bibliotheca Nacional

De 157$360, das despezas de prompto paga-
mento reitas durante o inez findo, pelo por-
teiro da secretaria deste ministerio.

Para que, no The3011r0 Federal, seja pago
o ordenado do juiz de direito em disponibili-
dade José Maria Yaz Pinto Coelho Junior, a
contar de 25 de de janeiro ultimo, data rui
que deixou o exercicio do lugar de delegado
de policia desta capital

Para que o ordenado do juiz de direito em
disponibili 'aio José Ignacio de Albuquerque
Xavier seja paga pela Alfandega de Pernam-
buco, onde vae residir;

Para que o do juiz de direita em disponibi!
lidada 'rematado Raposo de Mello seja pago
pela Alrandega do Rio Grande do Norte, onde
vae residir

Para que seja pag a divida reconhecida
de exercido lindo, na importancia de 71e950,
de que é credor l'edro Manoel ile Seuza, Nas-
cimento, praça do corpo de bombeiros,

Por portaria de 6 do corrente, foi a seu pe-
dido exonerado o cidadão Francisco Guilher-
me da Cunha do cargo de inspector da 5'
secção da 1" cireuniscripção urbana, e por
titulo da mesma data nomeado o cidadão
Ricardo Rangel dos Santos, para substi-
tuil-o.

Por titulo de 8 do corrente, foi nomeado o
cidadão Francisco Cancio de Pontes Netto
para o cargo de inspector da 1' secção
4a circumscripção suburbana.

Directoria da Instrucção

Expediente do dia 6 de maio de 1893

Communicou-se ao director do Instituto
Nacional de Musica que, á vista da requi-
sição deste ministeno, declarou oda fazenda,
em aviso n. 60 de 25 de abril ultimo, ter
autorisaalo o superintendente da fazenda de
Santa Cruz a entregar as composições musi-
caes sacha existentes, afim de serem recolhidas
ao archivo daquelia instituto.

Requerimento despachado

Dia 8 de maio de 15.3

Julio Bailaste.— Apresente a licença para
nella fazer-se a respectiva transferencia.

Ministerio da Fazenda

O Sr. ministro dos negocios da fazenda dá
audiencia, no Thesouro Federal, ás segundae
e sextas-feiras, exclusivamente, de I ás 3
horas da tarde.

Por portarias de 9 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença

Ao 2 evripturario da extincta thesouraria
de fazenda do estado do Ceará addido á al-
flindega do mesmo estado Francisco José de
Freitas Ramos

Ao 3" escripturario da mesma alfandega
José Maria Vossio Brigido

Ao 4' esseripturario tambem da mesma al-
fandega Joaquim Fabricio de Barros, todas
coma vencimento na fórma da lei o para tra-
tarem de sua saude, onde lhes convier.

ll ,querinaentos despacha los

Dia 30 de abril de 1893

Marques Leão & Comp., arrendatarios e
concessionarios do trapiche alfandegado Car-
vallia,es, sito á ilha dos Melões, pedindo per-
missão para receberem generos inflammaveis
desde já, nas duas novas coxias que man-
daram construir.—Deferido, depois de satis-
feita a exigencia do e 3' do art. 220 da Coa-
solidaeao.

Dia 4 de maio de 1893

Domingos do SOIM Bastos, pedindo que lhe
seja passada a carta de aforamento do terreno
sito a rua do Mirante, na fazenda do Santa
Cruz, que lhe foi concedido. — Passe-se o
titulo.

Manoel Alves da Cruz por cabeça do casal,
pedindo que se certifique quaes de entre os
predios ns. 156 o 158 antigos, hoje 162 e 164
da rua da Alfandega e 50 a 54 antigos e hoje
58 a 62 da rua do Costa, são foreiros ao Es-
tado.—De accordo cem parecer da Directoria
de Rendas.

Mesa administrativa da Santa Casa da
Misereordia do Maranhão, pedindo que seja
permittida a continuação das extracções das
loterias do mesmo estado em favor do refe-
rido estabolecimento.—Não ha que deferir.

Conceição Antonia ou Toribia Madeira, que i POLICIA DA CAPITAL FEDERAL
para MU fora transferida do Asylo da Men-
dicidade.

— Pela directoria geral, transmiitiram-se:
Ao coronel commandante superior da

guarda nacional da capital do estado do Rio
de Janeiro, para intermar, o requerimento
em que Antonio José. Malheiros de Araujo
Couto,:tenente de 3 0 companhia do 2° ba-
talhão le infantaria, pede lhe seja expedida,
uma 22 via de sua patente, allegando ex-
travio da

Ao general commandante superior da
guarda nacional desta capital, para informar
o requerimento eia que o cidadão Manoel
Martins Pereira pede revogação do acto que
o privou do posto de alferes do 11 0 batalhão
de infantaria da mesma guarda.
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CONGRESSO NACIONAL
senado Federal

4a SESSÃO EM 8 DE MAIO ES 1893

P,.esidercia do Sr. Prudente de Moraes
(Vice-presidente)

SUMMARIO — Chamada — Leitura e appro-
r vação da acta — EXPEDIENTE — Parecer —

Pedido do Sr. Antonio Baena— Resposta do
Sr. presidente — Reclamação do Sr. Ubal-
infle do Amaral — Observações do Sr. pre-
sidente — ORDEM Do DIA — Votação do
prajecto n. 43 — 2 discussão da propo-
sieào n. 91 — Discursos dos Srs. Ubaldi-
no do Amaral e Amaro Cavalcanti — Re-
querimento — Discurso do Sr. Amorico
L 1)— 3' discussão da proposição n. 119—
Adiamento da votação -- 3' discussão da
proposição n. 88— Adiamento da votação —
3 discussatada propasição n. 87 — Adia-
mento da votação — 2' discussão da propo-
sição n 103 — Adiamento da votação —
Ordem do dia 9.

Ao meio-dia comparecem 32 Srs. senadores a
siava : Prudente de Moraes, João Pedro, Gil
Goulart, Antanio Baena, João Noiva, Souza
Coelli a Joaquim Sarmento, Nina Ribeiro, Go-
mensero, Elyseu Martins, Catunda, João
Cordeira, Theodereto Souto, Oliveira Galeão,
Amaro Cavalcanti. Firmino da Silveira, João
Barballio, Rosa •unior, Virgilio Damasio, Ma-
noel Victorino, Monteiro de Barros. Quintino
Beata uva. Braz faarneiro, Aristides Loba, Sal-
danha, Marinho, America) Lobo, Joaquim . de
Souza. silva Canedo, Joaquim Murtinho, Pi-
nlieira Guedes, Ubahlino do Amaral e Luiz
Delfim).

Abrcase a sessão.
aa lida posta em discussão, e não havendo

reclanmees, da-se por approvada a acta da
soão anterior.

Comparecem depois de aberta a sessão mais
os dans seguintes Srs. senadores : Cruz e
Lapela

Deixam de comparecer com causa parti-
cipada os Srs. Francisco Machado, Cunha
Junior, José Bernardo, Messias de Gusmão,
Ruv Barbosa, C. Ottoni, Paranhos, Reu-
niu). Ilorn, Pinheiro Machado e Coelho e Cam-
pos ; e sem cau-a participada os Srs. Tho-
maz Cruz. Manoel Barata, Almeida Barreto,
Domingos Vicente,Eduardo Wandenkolls,Joa-
quim Venci°, Campas Saltes, Aquilino do
Amaral, Santo; Andrade, Generoso Marques,
Esteves Junior, Remiro Barcellos d Julio
Frota.

O SR. 1') SECRETARIO dá conta do se-
guinte

EXPEDIENTE,
Oficies
Do Sr. senador Ruy Barbosa, datado de hoje,

eOmmunicando não poder comparecer A ses-
sio por incommodo de saude.—Inteirado.

Do alinisterio da Justiça e Negocias /nte-
riares, datado de 6 da corrente, agrade-
cendo, de ordem do Sr. Vice-Presidente da
Republica, a communicação constante da
menagem que acompanhou o officio do Se-
iaado. da 4 do corrente, relativamente á, elel-
aaa da mesa que tem de dirigir os seus tra-
balhoaa—Inteirado.

Outro c4 o mesmo ministerio e de igual data,
remettendo 30 exemplares do projecto de
orçamento das respectivas despezas °Mina-
rias para o excrcicio de 1894.—Para ser dis-
tribuido.

D ) governador do estado do Rio de Ja-
neiro, datado de 5 do corrente, agrade-
cendo o tele,gramma em que a mesa do Se-
nado communicou a abertura da 3' sessão
(do Congresso Federal, e congratulando-se
com ella por tão faustoso acontecimento, que

vem poderosamente influir para o bom an-
damento dos publicos negocies e Tara a or-
dem e progresso da Rspuldiat
Archive-se.

Do secretario dos negocies do interior, do
estado de S. Paulo, datado de 5 do cor-
rente, oferecendo um exemplar da collecção
de leis e decretos daqudlle estado, promul-
gados durante a anno passado.—Agradeça-se
o archive-se.

O SR. 2" SECRETARIO IÔ e vae a imprimir,
para entrar na ordem dos trabalhos, o se-
guinte

PARECER N. 4 DE 1893

A commissão de constituição, poderes e
diplomacia tomou conhecimento da . commu-
Meação telegraphica feita ao Sr. presidente
do Senado pelo senador José Gomes Pinheiro
Machado expondo os motivos pelos quaes
acha-se impedido para comparecer ás sessõe
desta assemblea e solicitando licença para
permanecer ausente, emquanto perdurarem
os mesmos motivos.

A commissão. reconhecendo a justa causa
allegada por esse senador, é de parecer que
deve ser concedida a solicitada licença.

Sala das sessões, 8 de maio da 1803.-
Q. Bocayunt.—Aeistalcs Lobo.

O SR. ANTONIO BAENA (pela ordem )— Sr .
presidente,achando-se na ante-sala o Sr. Joa-
quim Pernambuco, senador eleito pelo estado
de Pernambuco e ja reconhecido, peço a V. Ex.
que,preenchidas as solemnmiidales do regimento,
tenha S. Ex. ingresso no recinto.

O SR. PRESIDENTE nomeia para a com-
missão que tem de receber o Sr. senador,
que se acha na ante-sala, os Srs. Firmam da
Silveira, Rosa Junior e Manoel Victorino.

Introduzido no Jacinto com as formalidades
reaimentaes, o Sr. Joaquim Pernambuco cola
trahe o compromisso constitucional e toma
assento.

O Sn. UBALDINO Do AMARAL (pela or-
dem) diz que a incorrecção cem que falla,
accrescentada pela incorrecção dos Srs.
tachygraphos e da imprensa, faz com que ás
vezes o sobrecarreguem com culpas que não
tem.

Fanando ha dias sobre o projecto relativo
ao ordenado dos escrivães do juiz seccional,
não lhe passou pelo pensamento fazer censura
ao juiz seccional do District° Federal.

Entretanto, parece-lhe que dos extractos e
mesmo da publicação officiaaconcluiu-se cousa
muito différente, e não deseja passar por ter
praticado nina injustiça que não commetteu.

Declara, portatita, não ter feito censura ne-
nhuma aquelle j uiz

ORDEM DO DIA

O SR. PRESIDENTE annunciando. em 2,
discussão o pl ., aecto do Senado, mi. 43, de 1892,
mareando ordeninhi a is escrivães do jUIZO
seccional, cuja disposiçao leu, declara que vae
antes CÁMblilLar O Senado sobre() pedido reit°
na sessão anterior, pelo Sr. senador Esteves
Julian. , para retirar a emenda que ofereceu.
ao projecto.

Consultado, o Senado consente na retirada.
Postos a VOtot, SãO suecessivamente appro-

vados os arts. 1 0 e 2, do projecto e este ad-
optado paro passar a 3 , disclIsszl

Segue-se, em 2 discuesiab, C mi O parecer
das emulas:sana de jUstiça e legislação e de
finanças, o art. l' da proposição da Camara.
dos Deputados, n. 91 ,de 1892, cocando coloaias
correcciolatee.

() Si'. Uhaldino do Amaral
diz que as commissies de legislação (justiça e
de finanças apresentani ao Senado opa dedo
vindo da Calllara dos DCpUtitills c9111 0 se-
guinte parever (10:

«As ~Missões de kgislação e justiça e de
finanças, examinanda a propaaçã. da Camara
doe D('pu auto:sane Crea unia C d r inia csrreecie-

nal no proprio nacional «Fazenda Boa Vista»,
Sã') de parecer que a mesma proposição pado
cer aceita pela Senada, pois attende a unia
iMportante e urgente neee!,isidade

Ve-se deJte parecer que a.' 	 111110	 ee

sideram que o prajecto é um til par afteieler
uma imis i.taaite e urgente necessidade publica,
nada mais.

Até este ponto provavelmente não ha di-
vergentes: creaçãode colonias correccionaes
não se pado deixar de considerar util, sinão
necessa.ria ; mas o praiecta não se limita a
isto, ao contrario espalma-se em disposiçcaes
praticas que cumpre estudar.

Não sabe se foi prop Isito das e0111MiSsÕeS
referir-se sarnento a uma colmai, quando o
projecto é muito mais vasto, e até de uma
vastidão que assusta a timidez do orador.

1)0 art. 1° se vê que o ponto indicado para
a caloria é a Fazenda da Baa, Vista; mas, si
ao governo parecer, esc Ilierá outro, e além
disso tem a faculdade de crear outras colo-
Mas nas acaimes Monjas militares que a isso
se prestarem.

lIa mais outro artigo a que é obrigado a
referir-se, e que ainda mais estende a creação
das colonas correccionaes; é o art. 9' (11):

«Os estados poderão fundar à sua custa,
colonas correccionaes agricola,s, na confor-
midade das disposições desta lei, correndo
sarnento a despeza por conta União, quando
nas leis annuas se votar verba especial para
&las.»

O veneno está no fim deste artigo: os esta-
dos cocarão colonias correccionaes á sua cus-
ta; mas dasde logo a União terá de carregar
com essa despeza., votando quotas annuaes.

Vê-se, pois, que o parecer está muito longe
da amplitude do projecto, que, si se refere a
lima culonia no proprio nacional—Fazenda
da Boa-Vista, da, entretanto, logar creação
de muitos outros estabelecimentos do mesmo
gene°.

São despezas a creax e devem ser impor-
tantes. Necessariamente um funccionalismo
especiai tem de ser creado, para dar conta
deste serviço; novos empregos e remunera-
ção relativa aos serviços que lhe forem comi-
halos. Isso tudo, porei», parece que está en-
tregue á discrição do governo: elle fará
os orçamentos que entender; mura, os em-
pregos que bem lhe parecer, e marcará os
ordenados. impondo-se-111w porém uma obri-
gação que, naturalmente ellaaeceitará, qual-
quer governo acceitaria de braços abertos um
dos bons presentes que o Senado pado man-
dar ao Poder Executivo, e é que elle deve
desde já despender a quantia de 89:000.a000.
Não se sabe porque esta cifra de 89 cabiu em
graça aos autores do projecto, mas o certo é
que a unica obrigação imposta ao governo é
que desde já elle despanda 89:000; ; não se
sabe absolutamente qual a razão de ser
desta cifra.

Provavelmente a commissão estará mais
adeantada do que o orador, terá occasião de
dizer porque impõe esta obrigação primor-
dial, este constragimento ao Poder Executivo,
de despender desde logo uma som ma relati-
vamente importante sem se saber qual o des-
tino que esta vae ter.

Si passasse a outras minucias do projecto,
o orador teria tambem de declarar ao Sr.
presidente que se vê bastante embaraçado
para comprehender certas disposições e até
mesmo a redacção de certos artigos.

Ao que parece, trata-se de expurgar a Ca-
pital Federal dos vadios, dos capoeiras e não
sabe se de mais alguma cspecie de vi-
ciosos.

O SR. LEOVICULDO CoE1,110 — Dos vaga-
bundos.

O SR. UnALDIN) DO AMARAL—DOS vagabun-
dos. Crê que os mendigos não estão compre-
'tendidos.
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Mas o artigo que trata 'Ia maioria e. a seu
ver, sufficiententente c:tufo-ah; deve acreditar
mestno que ha algum erro de impressão neste
art 2".

einnpr-hend ido i • nft: ...3 eláS:e de vadios...,
vagalotlido e	 lIiiIa	 o	 iudividuo;;
qualquer m . xo e (Via I t Iller ilade	 urto es-
bui Ia :Olivito :10 poder pte ,ruo ou sob a di-
reo;ao de titto-e; ou euradore.. sem meios de
subsi per fortuita propria. arte, offi-
cio, ocettpação legal e honesta em (p ie ganhem
a vala, vagarem pela cidade na neinsidade,.

O periisbh é bastante 1~0 e suppõe O ora-
dor	 Osatell1 er111 de 1111 ltreSSito, seni O que
não pi..10 bem e.anpreltendel-o.

o Sit. l'itEsdeexrE-Não ha erro de impres-
szie. O nobre semeie/. ',Ode guiar-se pelo ori-
ginal. que está eXactantente de ;mordo. (Re-

»tf ii origina.' d.!

O SR 1 •1; Amar:AL-Então !louva
um lapso de redacção, pois que. I11 •:41110 para
imanar seuti, le eompleto. graminatiml. etc..
era itreeiso desloear uni (p e.*, que se acha no
mn,ri,b, ar tigo .40.gujoio	 tuna virgula• Mas
é mim minucia a respeito da qual 1150
deve estender, tanto mais quanto a diSOl1*,n10

ao art. I.
O Sn. PitEstitEsis - Mas, pelo regimento.

o senahbn. péde fazer a criti,*a de talo o pro-
jecto na oceasifio de discutir o art. 1".

O Sn. 1"BALMSO no AMARAL - Pareee que.
pelo meno-, para se con5trinar com as exi-
geneias granunaticaes. era preciso dar uma
outra redacção a este artigo : «os individuos
dP ti(Iniquee sexo ou idade. não sitjeitos ao
pode.. paterno ou sob a direcção de (tutores
curadores. que, não tendo meios de suh:ite
teneia ete., vagaretn pelas ruas da eidadto)...
Isto e onprebenderia o orador, não obstante
achar ainda a tletinição vaga e extrem-
mento longa.

lia lambem repetiçi-a .s. que são um defeito
em lei. O art. 3 . diz (ii!):

No inzámm i to dos factos, a que se refere
este projecto, seguir-se-In o proce sso ad-
optado perante as juntas eitrreevionaes no:
deljeteK que eabem em sua aleada, podendo
as mestnas juntas. entre Os limites minimo e
maximo de seis tomes a dons annos. lixar o
tempo da resideneia, na eolonia, tendo ema
consideração a idade e o sexo tio proces-
sado.»

Esta bem claro que este artigo dá ás juntas
torre"eionaes ii competencia IM tIL o
meto., hb ,sses I) ri te(,N) hz. pad 011do as mesmas
Junta- dentro de [Unh e de tal o tal prazo
estalvde ,er,ete. Etoratanto lia um artign que
reptil` a mesma disposição.

O art. 8' diz :o vonitecimento e julgamento
hb,s etethis, de que trata esta lei. são da e.mt-
peteneta das juntas correecionaes. Pois se
elles já era iii la com pet envia. da 8 cor-•
receionaes pelo Zu”.. 3^ ?! Portanto, esta repe-
tição • unia inutilidade, ou o art. 3" deve ser
redigido Ite outro modo.

la uma outra disposição lhe projecto, se-
gundo a Tini a policia fica obrigada a tomar
parte na (111'1'0 ) destes estabelecimentos.
O art. o" diz (M):

n. anbiridailes pOlietacS auxiliarão a
administração da colonia, tanto quanto no,
notes,: ido, para a: 00118ers'at:ito tia Ise, ordem
• ret.tillaridade do serviço 11:1,

Mas, si a polieia n5o é hoje materia federal.
si as antoritlades polivia• s são autoridades
locaes e obedeeem a um regimen que não é ti
da Uni5e. timo se pále. em uma geral, dar
attribuições á policia.

E. suppendo-se que seja possivel em uma
lei da. Uniãe darem-se att ¡abulia-1.s e obriga.-
çães á poliria	 1 ierg' 111:1-se tmi t será
isto tini:' fonte tntill.,?: efflni OS entre as
1111 Li trittmles feileraes. que (e:15.i na ailotiois-
lraião das e( tbmias e essa policia, que não é
federal e que está. na obrigação de tambem
t. tmar parte na a Iministraçã• i desses estabe-
l('o.:-.':',:

«.

itray i•	 termina 'limai], ittte são -sas
pidas tgae'tes pie (..the tohlo O re-

sP''ito5 s efflninissées dl : n !.. n lado que deram
lia rir''',' sobre o proje . ao. por llo , parecei* que
ha ti ri idéa, talvez atc..o c laxa IIa ereação
th. ehd Idas c.e. reee4haaes. 111$ que ti:1. 1 :`“ tem
t .as ,ado ainda deste vago e . inee 1, desta aspi-
rniitl, de • tO	 (le	 alguma cousa
mama cobiltir a vadiagem e a eapoeiragem

o, estudad . 1,	 ere que
ttinda nãit se tem.

Entretanto. é poss ish 1 11 ,, esteja ema erro
e que seus honrados ei(lIptrts esclareçam (te
tal limito a matéria que o °radie* venha
a v.azte pelo projecto. Por ¡ougo:tino está no
estado de duvida. dá dit u ida phylos (titica,
que impée a abstençãe. eatittanto não se está
convencido da verdade.

() Mor. Atiaair() 1:vt vale:Imiti pro-
nunciou tim discurso 111 . public:tremos de-
pois.

eqttei ro q110 o projecto N .O'. ï.e às eommis-tões
para reconsiderar a ntateria, offorecendo
novo a recer com as emelt/ as e011venientezt.
- A olk(l. 'O 	 Cdetnit i

E' lido, approvado e post) em discussão.

4) Sr. Anserico Lobo pele a
palavra tão somente para cha mar a attenção
da commissão para uma . otiNntação do (0-
di go Penal com o projecto. que foi atacado
em alguns pontos vont tiziu e em outros
sten (lia.

Por exemplo, o erro de 1 . 41 teção que lhe é
attribuido não o encontra; as: im c(nno a U-
midade dada aos estados do mearem eoloolas
pentes, acha que é tuna similes declaração,
porque essa eteuldade já enes teetn, desde
TIO ar'Skte 00 .3 I'Stad0-; a e, axp,..teecia de foi,
InUlareni o direito provessua 1.

Entende que a questão principal que vé
priderto A a creaçãit de tuna colo:tia peniten-
ciaria, no estado do Rio de .1 uneiro. e em uma
cidade prospera conto a Pa* .altyba do Sul.
em tuna região votada it agricultura, e itt-
eonto -taveltni •nte rica.

o (*Migo Penal estab.leeett para os cashts
de infracção de termos a p eaa, de detenção
em estabelecimentos comedi :Ames. em ilhas
nu fronteints, lpin razão te":' o illustre re-
preseutanie do Parasita, (pulado allittlitt e
hvpotliese de emitidos entre	 panda esta_

e reiterai.
Acha. ixtrtanti t, que e pernicioso crear-se

uo estado do Rio de Janeiro uma 1 ; eite de
perz.gi

erador faz, ainda outras consideraeões
sobre o parecer e termina, p..dind 1 á coto.
mis:ão que cindronte o pro cem com o
digo Penal,Penal, no que diz respeLe á penalidada.

Ninguem Mais pedindo a talavra, en..er-
ra-se a, disetissào.

proc aler a vc itaç.io b'erifika, n80 nãO

haver mais na casa numero leoal para deli-
berar, pelo que se faz a cha ii ida (10:: 81'S se-
IladOIPS 4111O ColOVUererain é sessão, e dei-
xam hle responder os Srs. Ei5stat Martins,
Theodoreto Souto, Braz Cara iro e Pinheiro
()notes (4).

(pPla o'dern)e011111111-O SR. 2" SEeitErA
Mei; que o Sr. senador Elyseu Martins par-
t ieipol, á mesa que se retira a por estar se
sentind) muito incommodado.

O suo. 1 ,, Suei:to:ramo (vela	 commu-
nim, que o Sr. senador Braz Carneiro parti-

it Mesa que $e retirava. ineonimodado.
Isio havendo numero legal p,ra deliberar-

se , •onsidera -se prejudicado o•-;:,equernoeuto
de adiamento.

Continna a discussão, interrompida, do
art.	 da proposição.

Nitignem mais pedindo a i: lavra, encer-
ra-se a discussão.

Entram succe.s.sivameate em 2' discussão,
a qual encerra-se sem dettaip , os arts. 2' a
10" e ultimo da p1'op08ição.

1.'ica a votação adiada 1)11' td ..,	 tteni,ro
legal.

Segue-se, em 3" disett-ts5o, 	 or,m, n ..jel.,
Calnal'a dag DOplIn1(10S, mi. 119 d •. Utl?, a o ri...

ligando credites para tw...ranti.til
rani indigentes ;travados do	 ias;
miem no estado de San O Callhardla. coar, t
pagar. durante o exer .. ic:o de
menhDS de 11111 Vont:Mio . 13 ::e.•rut.t•;:i da 111.•*-
I11:1 ea

O Si. Int EsinENTE	 S;'11: ' o
resultado da votação ein 2 ,	,ão des,a,
propos'çào na sessão do atem iha,ssido.

Nitigitent patlindo a palavra, ette.a.r
discussão, adiaedu-se a vol:.ão
numero

Segne-se em 3 1 (144cm-são a
Camara iloS Deputados, ti. S.:	 Pat?..
sande a 1ell11111:e dO eX-f ellent i.‘ do ii !tiCia 111-
ten i0 .11155 .\l-es.

O Se.. I •1>stle.11bne.
diz que s50 (antes os uh•o.o,,s que
por esta insa. •ão variada .: 	 neS`ie0.n :deo-

ben á	 preei;1 0;f1 O (I . ) S . 1;2 1 1 1. e
11111a tal Cópia de rotIllveillletito".	 11:'!•!

vexa. de estar a vahl:i. iit 4f• inh' 1**Volau1'. n
sua ignOratmia...

O Sn. 11AENA-N5o apn:ado.
O S11. 1 : 11A1,1 n INt t lu .‘M.OtAl....

dando quer ao Sr. presiilatte. quer aos ...eus
honrados eallegAs. vara lhes pedi.. rs'el , 1Tei-
mettlo 4, quando se ;telim 4111 effs d: i , O pie

ac , 'ateve com doniasinda froquotio:a
• ta--tf . de utn eid:ulão que pilo ao v,oh.

grosso unta lei. reta ninai (bine	 O
1 'Oth'r EXeen ti Vi,	 p41» n 	 re-
to que, que. diz. tinha tio eerpo de pidieja,
Pr, ti ect ‘ , .la passou 110 (nitra cantata c Rqui nt
duas discussrhes„ trazendo 0 par,...er de duas
cintai-si-tes. uma das tomes tielho inteira_
irmane lacera vel e a 'atira de .• 11. • , l1 I; tle II
petevionario não tinhas (breie. ;. teime ma,.
que• por equidade, podia-se lazer o que elle
desejava.

A' vista deste pareeer. en)	 e•10 1 . i*.f:1
itit cottiniks:ão	 !inane:e5, O br:I n ,•
ma i atesta:il .. • a,. prttjeetat_ pela titln.1

itlidillado a votar, la1110 11101S III n O as
infortnina-tes que tem a re.s.poll.o	 te
MIM são lisongeiras e o abona to !iro

O SR. .1oX0 NEIVA- 1poitulo
o se. reA l.1,1No lho A NI.U.	 t5.m. VX:1 j -

lian t in o pr. niecto o o im rocei . . 1 .1 )I n;)Ir.1111 :t
surgir ai) orador as	 que . itb-
mete.	 eompehentes, vi,te 11 . 1 . 1 : 1. VIII( !Iiil•P

Pri•terin5 militares.
Diz a (.0111'114:s5o (pie Antonio to Alves

assentia' prio; 1. tio C troa de Policia hh aio
obteve os 1' '5t e lb lb' ai:CIV .', H.)

finai mareiem -para ii. e:mut:lel:a 14, 1'.: eu,
guay.

Desejaria o orador saber tett que eu:h lidade
marchou para a campanha ibt Para ,:ttaa

	

; si olhe aceompatilvtil 	 t.ti
bi roi onno voluntario. e em que

O SR. JOÃO NEiVA-Elle Marchou com O
seu corpo.

O Stt. Ireat,texo A:,t‘n xt.-42.nor:tva,
ist ". PiHrP li, a coMM issão nada diz. \Ias em
que qualidade elle marchei' int ra a eampa-
nlia? Conto	 eorp	 !'	 OU
elluo voluntario

O SR. JoÃo Neiv.A-V. Ex. sal ... que e:
corpos de ',oliva tomaram a diminuo:aço., de
centos de volinitario, , Cl e .1./,‘,
desta capital tinha o n. de 3	 10'
in tariOS dl, piaria,

O Sn. I ' DA1.1 ,1N0 no Astsx1ZAT.-;:i111:
0114" 4'Xtil'Cil. es.st. 105:0 elo	 'a	 .11
para o exercito ? Foi prontovide! 	 .En.

O Sn.. JoÃo NEIVA-0 general ele .•1 1 . , ;;• po-
dia promover por niereeimme o e 	 p
em eolnu1i,5-.tão.
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O SR. UBALDINO DO AMARAL —MaS o 0111611
fo i mandado reverter ao seu corpo. Logo,
Pa'rece que elle não esteve no seu corpo du-
rante a guerra do Paraguay.

O S. JOÃO NFAVA —Os corpos de policia to-
maram a denominação de voluntarios e os
oeleiaes ane,-iram em uns e outros.

o su. riat.nteo DO AMARAL — O que parece
-é que elle deixou o seu corpo. voltando ao
Rio de Jenei..o como alferes em outro. A iti-
ne-maeão que consta do projecto é que elle
ÍOI -mandado reverter ao posto de capitão e
hão ao de alferes, que era o primitivo.

Como é que esse ()Melai vem insurgir-se
votiva arbitrariedade ? qual foi dia? qual a
lei q ie foi violada?

Desejava o orador saber qual era a lei em
flue se fundava elIe fitzendo esse pedido.

eminniSSãO diz que elle soffreu uma tubi-
tsn,eedade. Qual l' i o artigo de lei violado,
maneando-se que elle continuasse a servir no
po:;1 ) de alfeees, que tinha então?

O Sn. João NEIVA dá um apa.rte.
O Sn. I - em,Deeo DO AMARAL — Este oficial

serviu como voluntario ; não tinha posto
ellectivo.

ei o orador não se engana. os officiaes que
serviram nesta qualidade não podiam voltar
para o exercito nos postas de cnnmissão que
nelle exerciam.

A lei tinha declarado que aquelles que qui-
zessem continuar a servir no exercito tinham
de optar pelo primeiro posto, sendo reconhe-
cidos alferes.

E' o que o orador tem na lembrança (cerca
desta meteria.

Portanto, não vè arbitrariedade alguma em
. rela,:ío ao peticionario o aos seus 300 compa-
nlwires alferes, de que falia o parecer; nu-
mero esta que não deixou de pol-o de sobre-
aviso.

Mas o projecto fornece ainda outras du-
vidas.

Elle die 11;):
« Art. 1.^ Fica o Poder Executivo autori-

sede a refOrmar no posto de tenente do ex-
ti neto corpo de policia desta capital, na forma
da lei vigente, o capite° honorario do exercito,
ex-tenente dest e corpo, Antonio José Al-
ves. e

Antonio José Alves era alferes quando foi
para o Paraguay ta elle teve successiva-
mente o posto de tenente o o de capitão ; vol-
tando, pretendia o p tsto de capitão.

Mas o projecto quer que elle seja conside-
rado tenente, e não s .tbe o orador porque nem
alferes nem capitão.

Tenente por que?
Era o posto que elle tinha, diz o pro-

jecto.
O posto que tinha primitivamente nu corpo

era o de alferes ; posteriormente não era
nem o de alferes nem o de tenente, mas de
capitão. Por que se manda que seja confirmado
no posto de tenente ? Não pode o orador des-
cobrir a razão.

O outro artigo diz (fê)

g Art. 2." Para os effeitos da reforma é
contado ao mesmo Antonio José Alves o
tempo decorrido de 15 de maio de 1872 a 30
de maio de 1878 em que serviu nos conselhos
de guerra do Quartel General e bem assim o
de 22 de outubro de 1866 a 16 de dezembro
de 1869, contado este pelo dobro na forma da
lei por seu serviço de campanha. r,

Ou este artigo é meramente explicativo e
então não devia vir como fazendo parte de
uma lei, ou tem um alcance a respeito do
qual está o orador em duvida.

Si o Con gresso apura que, pelos serviços
prestados durante estes diversos periodos, na
páz é na guerra, este cidadão tem direito ao
posto de tenente, devia-se limitar a dizer que
seja reformado no posto de tenente.

O SR. BAENA.— O projecto assim o diz.

O SR. tifieuneo Do Asfaltai,— Que diz o
art. 2^? Manda contar o tempo tal. do onde
receia o orador que esta ref trina não seja no
posto de tenente.

Qual o fim do art. 2°2
O SR. BAENA —Manda contar o tempo.
O Sn,. Clim.eixo lo Aseutae—Para que

effei to?
O Sn. BAENA —Efreito da reflirma.
O Sit UB u.niso Do •1mARAI.—Quae- são?
São os p;-)t,os e voicimentos rerativos

soldo. Esse soldo varia conforme o tempo que
serviu. Diz-se que é na forma do direito vi-
gente. E' possivel que a disp )siçã) só veja as
reformas pela compulsoria; mas tem o ora-
dor lembrança que as reformas se fazem sem-
pre no p .sto superior, com as vantagens do
p -teto superior e não sabe si com as honras do
access:). O art. 2 manda cantar o tempo;
quer sabei- para que fim e se ista traz alt ra-
ção nos vencimentos...

O Sn, BAENA—Necessariamente.
O SR. PRALDINo Do AMARAL... O tambcm

OS 0111Ciaes reformados em qualquer posto
não teem as mesmas vantagens.

O SR. BAENA —Conforme o tempo.
O SR. UBALDINO DO AMARAL —Pede pois, á

commissão e aos illustres senadores militares,
que lhe expliquem qual a differença entre as
reformas que se fazem semente na ferina do
art. 1 0 e a reforma accreseentada do art. 2.

São estas as duvidas que apresenta á cor-
recção dos seus illustres collegas.

O r. João Neiva crê que o nobre
senador pelo Paraná não esteve presente á
sessão de 10 de novembro do atino passado,
em que se tratou desse caso, sinão teria hem
presentes as informações dadas pelo illustre
relator da c comissão de marinha e euerra,
O provocadas pelo illustre representante de
Santa Catharina.

O oficial de que_ se trata era alferes de
policia, e foi nesta qualidade que marchou
para a campanha do Paraguay, onde obteve
Os postos de commissão de tenente e de capi-
tão. Voltando, teve as honras do posto ([Ti
que se achava, em virtude da lei de 6 de
outubro, que mandava dar os postos honora-
rios a todos aquelles que com Nies voltassem
commissionadi e da, guerra.

Mas, diz o honrado senador pelo Paraná
que o pretendente. não sendo alferes nem
capitão, quer ser tenente. Si o nobre senador
olhasse para a pagina n.2 do parecer, devia
ver que elle foi promovida a tenente. E' esse
o posto effectivo que elle tinha no corpo de
policia e que quer hoje haver para a sua
reforma. A demissão desse cariai desse posto
foi dada por motivo que hoje devia ser-lhe
muito honroso : em 1870, quando se tratou
do manifesto republicano, elle, com os seus
dons companheiros, achava-se ao lado dos
siguatarios do mesmo manifesto.

Foi por isto inimediatamente despedido,
tendo sido antes submettido a conselho de
guerra, que não o julgou criminoso, não o
condemnando nem a seus deus companheiros.
Julgou só o conselho que elles eram repu-
blicanos, que conspiravam contra a tlirma
governo então existente, e por este motivo
resolveu o ministro demittil-os sem recurso
algum. Posteriormente, porem, attendendo-se
aos bons serviços de paz e de guerra destes
tres filciaes, o Sr. Visconde do Rio Branco,
então ministro da. guerra, mandou-os servir
no quartel-general.

Ora, os serviços do guartel-general são
considerados serviços militares, e, Si os mili-
tares contam o tempo desses serviços para a
sua reforma,, por • que razão não se ha de
contar tambem para os voluntaxios ou os
dos corpos de policia ? Devem ser contados;
assim como tambem deve-se mandar pelo
dobro o tempo de qualquer funceionario civil
que tenha servido em campanha. Isto é
de lei.

Este projecto foi approvado na sessão de 10
de novembro do 1892, em escrutinio secreto,

par 35 votos contra dons, depois de orarem o
nobre senador por Santa Catharina e o relator
da commissão de marinha o guerra, dando
explicações, que o Senado solicitou, para assim
orientar-se a votação.

Para recordar os collegas, o orador lê tre-
chos do discurso do senador Cunha Junior,
mostrando a injustiça praticada para com o

em questão, e termina, dizendo acre-
ditar que, á viste das razões que acaba do
dar e do que foi dito no anno passado, está o
Senado habilitado para votar a favor da pro-
tenção. (.111(i , o bem.)

O Sr. Luiz ',Mino esperava que
pessoa competente, como o Sr. senador ge-
neral João Nava, tomasse a palavra para
esclarecer o nobre senador pelo Paraná, que
se mostrou um pouco alheio ti. esta questão,
talvez porque não tivesse acompanhado a
discussão que houve no armo passado.

O nobre senador João Neiva, tocou em todos
os pontos em que o orador teria de tocar,
tendo respondido cabalmente ao nobre S3-
nador pelo Paranà.

O oficial de que S3 trata filiou-se como
soldado 1-azo nas fileiras da policá e con-
quistou posto a posto os seus Jogares, cum-
prindo sempre o seu dever. Foi para a guerra
do Paraguay e lá distinguiu-se, sendo /apon-
tado como um dos bons soldados de então.
Quando voltou apresentou-se como capitão,
que era ; no entretanto desceu a ser alferes,
ao passo que via um seu camarada, que
tinha ido como capitão, ficar, ao voltar, elfe-
ctivamente no posto de tenente-coronel. In-
surgiu-se contra a arbitrariedade que soffria,
mas a cila revolta foi sem impetos, serena.
Dirigiu um requerimento ao chefe do Estado,
para que reparasse essa injustiça. Então o
chefe do Estado interrogou-o:--o Sr. é. repu-
blicano ? Desde que é, ficando dentro deste
partido, tem um largo campo onde exercer
a sua actividade, nas republicas do sul.

O orador não accusa o governo de então
por ter afastado de si um homem que podia
prejudical-o: fez o seu dever o ministro da
justiça.

Agora, cumpre que façatnos tambem o
nosso dever, isto é, cumpre reparar essa in-
justiça, fazendo com que esse homem, que se
sacrificou pela idea, que é hoje triumphante,
que hoje domina o paiz, receba reparação.

Portanto, o orador apenas diz estas pa-
lavras para decimar ao nobre senador pelo
Paranã que teria respondido a S. Ex., si
porventura não tivesse vindo á arena pessoa
mais competente, pessoa que conhecia per.
feitamente o cidadão de que se trata, afim de
justificar perante o Senado o direito que o pe-
ticionario tem á sua reforma,.

E' o que tinha a dizer. (Muito bem.)
Ning,uem mais pedindo a palavra, encerra-

se a discussão, adiando-se a votação por falta
de numero legal.

Segue-se em 3 a discussão a proposição da
Camara. do3 Deputados, n. 87, de 1892, auto-
risando a conces:ão de licença ao alferes do
120 batalhão de infantaria Joaquim Pereira
do Macedo Couto Sobrinho, para matricular-
se na Escola Militar de l'orto Alegre.

Ninguein pedindo a palavra, encerra-se a
discussão, adiando-se a votação por limita do
numero.

Segue-se em 23 discussão, com o parecer da
conunissão de justiça e legislação, o art. I°
da proposição da mesma cernem, n. 103, de
1892, autorisando a concessão de seis mezes
de licença, com todos os vencimentos, ao juiz
seccional no estado de Ala geas, bacharel Fran-
cisco da Costa Ramos.

O Sr. Gomensoro — Quando foi
apresentada a petição que deu logar ao pro-
jecto sujeito ao debate pelo nobre senador
pelas Alagoas, S. Ex. explicou de modo a
convencer o Senado que se tratava de um
caso de licença de urgente necessidade, pois
era necessario attmder á vida do bacharel
Francisco Ramos que perigava.
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'favo o orador	 de go encontrar, no
anilo vorrento. com o reti , rido barbarei e
simbe que	 cidadses.ja s. , acha. a pi 5011
4. In prOjiIiZ.Ida 111:1'411.4 OW111'11 11ra:4 111'1ra, lia
1,1111 elle é	 IS importantes mu-
i tontos.

O Sr. barliarol 1 ..t .s a Ramos viu-se obri:nt,lo
a pedir sua aposentado, ia, em ransepiencia
do sou estado do AsNegaira, pois, o
„raa„ is O senad., qm • elle OSta

Jillgoit no •e:sario dar (SI ('5 eselari•cimont
por Ihe pa rever desnocessario que continue a
ekgritssão II() projecto, em vista do que acaba

oxpor.
Ningtiom 'anis	 á, palavra, encerra-

s(' a disoussão.
segue.se om 2 diseils ,ão. a qual encerra-

se som dois:tio, o art. 2' da propi,içri,,,
Fica a votação alhada por falta do numero

li Sn. I 'II EstnENTI: diz (Inc. acliambese no
recinto apenas 14 Srs. sua' 1' vae. na
forma dos precedentes. levantar a set ..3:10, e
designa para ti a seguinte isaltan do dia

Dista is:4, (I,, parecer n. 3 de 1893, da. c . an-
tnissão de eonstittliçã(1. 1)01 leres e dipb sina-
eia, rociai/toren/10 senador pelo estai!), de

• Paulo o Dr. Fratirisco de muda liluiri-
gues Alves

Vi dação em 2' discussaii da proposição da
Camara dos Deputados, n. 91, de 1802, ore-
:uni)) ilonias carrocei) ames

Votação em :1' disrussãO daS proposições da
Camara. dois Deputados;

N. 119, ile 1892, autorisando ()reditos para
pa g ati en to de despeza s r, um itidigetites ala -

is (10 molostias epi(b • taira s 110 O .1 1 11J10 de
San ta caiharina, e para pagar, dulranle o
exp•ricin	 189;3, 05 vene1 111011 1 15 110 11111 th )11..
1 Mito da si'. 'ri 	 ine.mia. cantara

N 88, de 1 892, auto wisall(b) a reliwilia
eX4 Mugge de policia .1titonio José	 ;

N. 87, de 1 .0.12, alim orisando mi calces:fio de
live .nça do batalhão de infanta-
riu .11)aqiiiin Pereira do Nlacosio Couto 5111 'ri-
oito. para. matricula P • :.n ` na ESe da Militar slo
1 •ort o A legre

Votação 4'111 2.'	 n :n:14b	 111.1111)11:* i 4 :;"44 ) da
do 1892, autorigando

a couve:são de seis in,'7,0$ Ile 11111 . 111,11, 4'4411
t414 10:4	 VrtiViralM11.4 4:i, ali j IliZ SeV('ilaial Do 1.1;-
1:Libo 11;v: Alagóas, bacharel Franoisia) da (',Osta

o lia pr),pnsiçi: o da Ca ntara. n8
1 'vinil ados, II. 10,4. ole 21 •1(• outubro de
1892, a ui( )risa nolo o g( ev( . ..no) a eimoedei . a

ito Millioramento:. no Ijnazil priei-
logM para eonst rtteçã(i ele tun ramal que, par-
tindo da Estiva. vã â ridado do Mar de Hospa-
ii 101, ito egtailo Ihs Niinas1;eraes.

3 . dita da, proposição da Camara dos Depu-
tados, H. 9C, de 189::, prorogando por nin
anuo o praz., determinado á Companhia In-
dustrial e de Construeçrõt; Hydratilicas para
dar principio as obras do p .lara,guit,
no ostado das Alagisas;

2 , dita dag prol»sições da mesma aunara.:
N. 12i. do 1892, autari gando o Poder Ex-

ecutivo a vote .eder á Companhia Estrada ele
Ferro e l i nas de S. Jeronywo pri srogação
iiz qin , for neressa rio para a. conclusão da::
estradas de fi .rri, a que esta. obrigada;

N. 107, do Is92. alitorbtando ii Pi )der Ex-
ecutivo a, equiparar te: 1"" e	 patrões do

do Oin .rra da Capital Federal aos
maehinistas ului megniii ars-nal a elevar os
1 'a 11. ''.. ',4 a i ' voradog a catego ria de 8** patrões,
4 . bom as:titit a equiparar os vencimentos
ma/ quilim as das latido): sio niesino arsenal
a n ,-;iii I..binistas de Ia Ilidias	 eate;;Oria.
do ar .tonal .le marinha do-ta. capital;

N. 111. do 1"..:92, ailionsando is governo a.
rolvalor á Companhia. do Viação Ferroa o
Fluvial do T.,rant ha o aragintya a. posatga-
ção, p, ir UM	 dt.s praziis estipulados
sono contra MJ) lora o estabeleciMento e exe

i • a (Ao do wrvii:o do , navegação do rio
antins e ixtts alllttente ;

N. 100. de 1:882. a . ..ai); Iii. para todos o s ef-
feito-4 . as 1111ms dada .: prl ra ',itã° do fra)zata.
li'.	 mlieell	 leni • da.
cola Naval. d a li ili• ala ti 41 , , e irrento amo,
ata á data ('ti) qiw ap.'.' entou-se á mesma
C.a .01a, depois de po-tto oiti liberdado,em vir-
tude da amnistia:

iii-ou gsão :çã mesma i •a-
niara. n. $3 do 1892, ridet ando a It. Carolina
[atilado oliveira Pereirt Pinto. \Ativa do ti.-
nom..) refornia.(1 exe ... o . ) João Carlos Pi.-
rel:'a Pinto, a pre-cri 1),•:* o do 1apso ele tempo
derorri(10 des(le 28 de aga, todo 1877 ate 14 de
dezembro de 1889, para (. readilmentA) do meio
soldo, Mirante esse jap., ' de tempo. a raz5.0
de 7m tiit•iisarg.

Levatimu-se a sCsaè mis 1 lIt'l'aSO	 itin-
tos da tarde.

	

C:sinistra dos )1	 adom

	

SEssX0 EM 8 PE	 ISW

do S...	 io :1 zere lo
(1^ secre.r•

Ao meio-dia prlicalo-se ebainada, a qual
resp 'lidem os Ses	 mio Azeeello.
,lumuii ir, Tiesmaz Poltino. Luiz ile 	 vi.
iihaes. Mal ta. 134•It'l lar, ('0 41. Ri 'ii rignes, ii iilit I

4 1 ,	 Rodrignos Fertiand( •s, Nelson. Pires
1:orreira, Martinin) k odrWlies , .b•ão
Justiniatio de Serpa. Froderir i Ri irge, .1) ,se
Avelino, cosnçalo Lag Nasoitnento. .11-
irado Harh,sga, Rotundo,. T,Mit int) sie Carva-
111))..itivencio de A guiar. !tela') Cavalo:una.
Raynitindo Bandeira. Ann.1, ti Falrã(e. Porcina
de. Lyra, Joãs)	 E-,pirit s. Santo. Lourenço
de	 . ntieiva, %ama. Art. %ui' Ris,et. Ma re, 11 i te
Moura. Santoss Pereira, 	 S. Ma
Manoel Caolano. Francisood: • \Now:. Novaes,
'Nfelb aN imt4 t n.reira. F,stezeoa, liormes,
Nilo Peça liba. Mi 1111 54 'S 1:arroto, Joaquim
Iireve.5. França. Carvalho. Luiz Nlitrat, FrOo)...
da Cruz, Eriate 'elle), lbert o Torres. Inteida.
Pereil .a, bases Tr,,Vii . 1, .1áisi nos ()uri(' lie,
NT:trend:. .leolino	 nerfine• A nt.on()
013:nt.le o. 1;”	 Ma :.ta iiaO.4 , Ale x a !hire
Si, Ickler,.11varo fl. 0 , 11to. A inerie Luz, loura

.\ristidos Mala. C tilos das Chagas,
Panela. .1,1a.)	 Ri uili )11 , 1i	 slts .xbreu, Ne-
re--)b) Tavarl .s, Fratici sa •	 abbraes e
Bai •rog , 1.' ,pi' 	 Chaves, Domingos de• Mo-
raes, Adolpho	 Patino() Car-

ssta.1	 .11froo is i E Iii s. Carlos Garcia.
Moreira da Silva,, 	 Nogueira.
nato Braga. Vieira Bulam. ii Ho de Mesquita,
liberto Saltos. Itrazilio fio, Santos, Alves de
Ca SUN 1, 1' rbano that vist. CaPt ; no de A lia niner-
que, re, letivo Sol: nII.	 •	 Lati l't•

Schinidt, Lavert:a. s',, ,Iitinho e Heine-
trio) Riboiro,

Faltain man alma pariripada. os scs. palita.
Huimaraes, Cantão, Mala N'aeliado, Itellar-
mino do Mendotiça, Soalira, Marrou-
ries, Henrique de ('mi rval io, N. list ti, O0114:11 Vos
Ra I I inS o (0sIn Maeliado ;	 seM cansa os
SI'S.	 Itairigues, 1 ' 4.4 11'4) Cliormont. Au-
gusto Nlontenegro. rasimiro .1tnior, .1t1rrisiss

Nogueira ParanagM,
mignei de rastro, Amorm . Harcia, Epitacio
In . -4,4 0a, Pedro Amorico. cin o Cartaxo, sa
,xiidrade, Rosa e silva , Gonçalves Ferreira.,
.losA Mmtrinno., Moira. do Vasameallos, João de
Sig fieira ,	 Carne., h ), 1jell.nalh

Mendonça.. Theophilo dos Santos, Pontes de
Mi "anda, I n odEigo de Araujo. Elididos Malta,
Iv), do Prado. Oliveira 	 adão, Leandro

.1imtisto de 1:rei0et, Paula, Argollo.
Tosia, (areia Pires. Sevi • rit o V Mira, Milton,
Franoisco S(idré, Dionysi . • C( • 'pieira., Leo vi-
,g1 Ido Fdgnei ['mis, Selba ,$1 iã o 1.r . nd 11 pito, ',ires
e Aliai() nom no. I'ri(a) para 'torneio costa,
Fonsera. e Silva, Viriato do Nl.'doiros,
de Lemos, Alberto 13rand.lo, oliveira Pint..,
Virgilio Pessoa, Furquila W( rneek,

Badaro, .1050 Pinheiro, .'aoitioo masea-
roubas, Leonel Filho, Clia:tv Lobato, Jaeob

da	 j	 Ferro	 'i'a	 '. I	 :m.1,11:1 •

I	 '1111 .14'1'. I ;01k;z1 I Vt': Chi v n •-:,	 to.i	 I

'1111112's, ', IZt mita	 1 , 1	 b	 Vo•yza‘

11,111in:1W Porto. 1,4,1• n • n ,t	 o•jj, p.

Moniewo	 n ;aia-
daevs, Ribeiro de s, e.too-	 lariádio 1.1-111.1
.1111111W, Ca r*V;1111:11, .\11	 1'.1•11§.11',1,	 111, n 11,0

Floury • airado, 1 ;..$11;,1.1.•	 1:1111.;;;;,;,

..11:11 •C1:111 11	 Ningalba•-,	 ..	 I : onça I\ cs,
l'oreira da e. il.; Borgos	 M).
Lima,	 Itrazil, Thomaz	 Illanoro
lia pt isia, cassiano .1,, \A .:rimemos, Foro:ti:do
Abbott,	 Ita [Too,. .1.•o ; Hovilaqua, Joa-
quim l'ornanibileo, S3 lupa leb rt • IT:4/ .I1	 d4'

Ve11 : 1	 ealal.445 4 ' V i'' 1 "1 .11 1( 4	l' 410
A hl' .-:44! a, sessão,
F: lida e San delate apiwovada a arta da.

ses4,) anterior.
O Sn. I" St:rins:Tanto faz a leitura (I ssa-

guitite
EXPEPIENre:

Telogrmuninia—Piage.	 do maio.
Ao sr.pres ; dente da ('ml liii ri dos Hoputallos

—Sauda mo-Vw: O' á l'a dosSrs.lioputados.
cumpre-11.K dar-Vos seiemda, e a Cama ra ,pa rmi
iielreity,:41ogaes.ole que (1) •1 xalie is do c mu la re-
ver /los. lo logo ao-4 traballiog da se ,zsão	 baio
começa, por entendermos dl'	 collti II llar 11.
post o ent opte 'He; adi:tinir ,: O smo
dantos de força armada VIII 1 $111.1114:ões
guerra, de eoliihrmidade rom a ultima parto
do art. 2:111a. eowaismi,:ão da iteplibilva.—
Thome	 1ow,•4101 Plf»...s.—.1,re n iri.) 1)/al rio
da I, ,  si 	 ,l/ork no lio

l'ed rito. e s tado do (no Gratule do Sul, 3
III' maio do

11('I'i 111011 0.4
1h, agrinalisor Si1ves ...1 .e de •Nlagalliãos.

additamonto a men requerimento apre ;Pu-
lsado ao ('otigres-.,, Nati' aial, ein 7 do janeiro
d o 1 892, pedindo ri vile;sio pa ra a eonee:,.
liso o g .so p , kr tHI ;tonos, 110 11111 .1. CS11';111;1, 1141

n'rl'0, 1 1111 . ,parl;i11(1 . ) 1): II ' a do Santa. Cruz ou
CabraLva ato cii n aba, pl .: 4111111 .. rj. n 5 Fra II-

l'N. '11 lilmi i ou Illptp,:011111 .	ri, e verde o ,;oáj_
eu	 pela ..idade da .1 a n ui ria ou lu 0 . "ode so
juilmim' Mais eon yen Hl e.—A' e 01111111-:-. :1 0, $113

it'a
Metia.	 Nava''',

urna pousa, s.— k • comuns-a.)	 fizotela.
lie Clemente do .\ 1:1 'ib . , empregado

aposentado da Directoria 4;i•ra1 iii iesorreios,
onde ex erceu 4) bigar do carteiro do l' elasse,
palindo melhoramento do ap s: , nta ria
t" 'IlillIl5ãiI • le Iltzenda.

O Sit. 1't j,1,1•;TA. (11(1• S 01'110! II4	 1).1.:1 1.1 In (1110

4424 SI'S.	 eil,:st	 N134'11:1 4 1 4 n 4 ' 4 ;4411a1VI'M

Rim os 11 .0111, pg. 11141 ..1 ia. doixado	 com-
o:trocei' (18 SI.V.,;("^M

01i9ENI I)()

O SR • l'unsinENTK—Nãli lia von.1, i !Minero
pmira. jia wel ler-se á V40,100 dl IN. e;
(. 7, s do-e ideições do Para O Minas 1 ',ras e,: e á,
eleiçáo da, Mesa. O emilmiss;,e .: perniallentes,
designo p:irmi :Manha mi seAlliiil e ordem do
El ia.:

Eleição da IneSa O d 	 .• n 111111iSs	 11,.11114,-
maltes.

Vidas,•ãi, (I, ).1 pareVerl

N. G, approvando a i'I.'iImu ' 'mi opto pro-
calei' no estado sio Minas t:orao,.. o reis adie.
rendo deputado o Si'. .Xiitoni() Torquato

Junqueira
N. 7, appi toando a eleieão a 4 1111 .	prts-

eviett tia. maioria das sorçoo, do estado slo
Pará o roa ailierendo (bani ta ,•. 	 Srg Ca
,xtigitsto Vallaitt• de Sovai ., e Itiss:,) Holland.).
sie Lima;

Discos-à)) tinira do is:1.1 .14 pr II. 1,
1111 sentido de nao haver o Si' vietormo 1. p o-
teiro perdido o Illalidatodk" 4.11"plItad, i peto izio
Grande do sul.

I.evanta-se a St'1. Sii.3 1:1:.1 12 hora: e 15 /aj.
nuti.)S da tartle.
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INTENDERIA MUNICIPAL
StsertsZ a ria da Pri:s ffisitura do

Ilsisstricto Federal
EXPEDIENTE DO DIA 8 DE MAIO DE 1893

0/ficios expedilos

Ao Dr. chefe de policia,respandendo ao sou
officio de 6 de abril ultimo relativamente ao
predio n. 20 da rua da Providencia.

Ao escrivão da 15" circtinascripção, remet-s
tendo o recibo do thesoureiro da Prefeitura
proveniente do recebimento da quantia de
4$000 de multa paga polo conductor da car-
roça a. 1650.

Ao fiscal do 1 ," districto da freguezia do
Engenho Novo.para remetter com urgencia.
copia de um auto de infracção que dou togar
á multa imposta a Deltina, Rangel da Silva,
proprietaria do predio á rua Vinte e Quatro
de Maio n. 65.

Ao Dr. I° procurador dos Feitos da Fazenda
MunicipaLrespondendo ao seu officio de 29 de
abril, em que solicitou a remessa de um
auto de infracção impasta á proprietaria do
predio n. 65 da rua Vinte e Quatro de Maio.

'Ao Dr. Contador, communicando terem
sido nomeadas interinamente para a Secretaria
da Prefeitura os cidadãos bacharel Antonio
Augusto Cavalcanti do Albuquerque,20
e Antonio de Moura Castro Junior, ama-
nuense.

Ao mesmo, communicando terem sido con-
cedidos tres mezes de licença ao 2" oficial da
Secretaria da Prefeitura,Alvaro Cardoso Dias.

Requerimentos despachados

De Nicolau Chrispim. Paulo Antonio Fer-
reira, José Pereira de Barros Sobrinho, Manoel
Pinto Romoaldo, Luiz Pflnio de Oliveira, Leite
& Comp., Manoel Moreira Gomes & Comp.,
Eu) preza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, Vicente José Martins &Comp., Manoel
da Silva, Rubem de Oliveira tÇ: Araujo, Octa-
vio José Barbosa. —Como requerem.

De Henrique Patrieio para casa de pasto
á rua Goya,z a. 28.—Não ha que deferir.

Da Companhia de S. Lazaro relativamente
á denuncia de que alguns predios seus ame-
açam ruina.—Indefiro; cumpram-se as postu-
ras municipaes.

De Domingos Rodrigues Pacheco, pedindo
prorogação de prazo para conclusão do calça-
mento do Largo da Lapa. —Indefirido; eu mpra-
se o contracto.

De Vicente Marius para seu estabelecimento
á rua do Areal n.18; Mance' Antonio de Souzi
idem á rua Vasconcellos n. 2 A ; Jacintho
Francisco, idem á rua de S. José n. 73; seve-
duo Ferreira, idem á rua do S Clemente n. 17;
Pedro Sonoro, idem á rua do Passeio n. 27;
Otton & Silva, idem á. mesma rua n. 2.—In-
defiridos.

De José Domingos Pereira, pedindo para
sereia examinadas as condições by,gienicas da
cocheira ia rua dos Ourives a. 114. — ludefi-
rido em vista das informações da Inspectoria
de Ilygiene.

De Perez & Tojeiro,ficença para seu estabe-
lecimento á rua Estado de Sá, n. 70; pereira
de Araujo & Irmão,idern, á rua Sete de Setem-
bro n. 22; Neves & Venoso, idem. á rua Treze
de Maio n. 1 C; ltobertt Grey, idem, á rua do
Hospicio a. 64; Nieoláo Mendes de Castro
idem, á rua do Senador Dantas n. 33; Silva
Gomes & Comp., idem á, rua de S. Pedro
as. 22, 24e 17; Pinto & Fontes idem á rua do
Rosario a. 85; José Marques do Carvalho
idem á rua do Senador Euzebio a. 124; José
Ferraz Rebello, idem, á rua do Passeio a. 3,
Joaquim Marinho,idein.a rua de Santo Christo
n. 18; Jorge & Alves, idem á rua do Barão de
de S. Felix n. 95; Jorge de Avilez, idem á rua
do Barão de Ca,panerna; Honch & Henijes idem
á rua dos Ourives n. 70; José Pereira, idem, á
rua do Senador EuZebio n. 306; Oliveira Pi-

mantel & Comp., idem, á rua do Alcantara
n. 110; Simão Antonio de Carvalho, idem, á
rua do Commandante Maurity n. 91; Luci°
José Fialhii,idem, á rua do Visconde de Itanna
n. 139; Lourenço & Fernandes, ideia, á rua dos
Ourives a. 112; Lopes & Pacheco, idein á rua
de Santo Antonio n. 13 ; Leonardo Joaquim
de Almeida, idenhá Ladeira do Barrozo n. 93;
Serafimn Pereira da Silva,idem, á ima do Sena-
dor Euzebio n. 134; Manuel da C ,sta Fernan-
des, idem, á rua do Visconde, da Gávea a. 68;
Martinho José Vieira,idem, á rua da Uruguay
ana n. 102 A; Santos Monteiro & Comp. idem,
á rua da Misericordia a, 4; Vicente. Ferreira.
Arambipe Santos, ideia, á rua da Imperatriz
a. 92; Vieira Si. Santos. idem, á rua do Conde
d'Eu n. 210; Pautam Corado & Coinp„ idem, á
rua da Ajuda a. 79; Quirino Irmãos& Comp.,
idem, á rua da Quitanda a. 62; Oliveira Silva
& Comp., idem. á rua da Quitanda n. 16;
Silva Porto & Conp., idem. á rua Lucidio
Lago a. 7; Timotheo José Rodrigues Avelino
idem, á rua Boulevard Vinte Oito de Setem-
bro n. 97; Francisco Roque. idem, á rua do
Aqueducto n. 36; Francise 'Alves Moreira,idem
á Travessa do Ouvidor n. 36 A; Florindo de
Souza e Almeida, idem, á rua da Imperatriz
n. 73 ; Francisco de Almeida, idem, á .rua
Evaristo da Veiga n. 73 ; Fernando Gama & C.,
idem, á rua do General Camara n. 43; For,
reina da Silva S: Gonçalves, idem, á rua da
Alfandega a. 116; Francisco Felix de Souza,
idem, á rua do Santo Christo dos Milagres
n. 89; Francisco Rodrigues Teixeira, idem, á
rua do Evaristo da Veiga n. 14; João Costa,
idem, á rua dos Ourives a. 112 A; José Fer-
reira de Pinho. idem, á rua do General Ca-
irara n. 32; Joaquim Manoel Pereira da
Cruz, ideia, á rua de Sant'Anna n. 60; Joa-
quim Rodrigues do Valia & C., idem, á rua
do Aqueducto n. 54; José Julio Chaves, idem,
á rua Haddock Lobo a. 21; J. A. Pereira da
Rocha, ideia, á rua Goyaz n. 326; José de
Araujo Gui rarães, idom, á rua da Ajuda n. 21;
José Gonçalves Ribeiro, idem, á rua Evaristo da
Veiga n.40; José de Freitas Juni..r, idem.á mes-
ma rua n. 86; José de Magalhães,idem,á traves-
sa das Partilhas a. 28 ;. José de Souza Motta
idem,a rua da Al.andega n. 191; Joaquim Car-
gueira Motta, idem. á rua Itapagioe a.52; • J4
Araujo Vasconcellos,idem,á rua Rodrigo Silva
n. 100; Guimarães Moutinho & C., idern,á rua
do General Cantara n . 85; Portellinba (Sz.
idem, á rua da alisericordia n. 27; Jose Alves
Cerquei ra Bastos,idem,á praia Formosa a. 157;
José Joaquim de Figueiredo, ideia, á rua Dr.
Joaquim Silva n. 44; José Luiz Pereira, idem
á travessa do Senador Dantas n. 2; Joaquim
Gonçalves dos Santos, idem, á rua Evaristo
n. 2; Joaquim Paes, idem. á mesma rua ia . 69;
João Antonio da Costa Peixoto,idem, á rua dó
:onde (('Eu n. 2,12; Josias Moneda,idem,á rua
n'Ajuda n. 120; Penedo & Gonçalves. idem,
á rua da Conceição n. 26; Manoel Marques
Dias, idem, á rua do lia,ddock Lobo a. 83;
Manoel Alexandre, idem, á rua de S. Joaquim
n.138; Manoel Dias de Araujo, idem, á rua
Pereira de Almeida n. 3 E; Modesto Ribeiro,
idem, á rua dos Ourives n. 40; Maria Izabel
Ra.mallio, idem, á rua S. Luiz Gonzaga n.23;
Manoel MachadoNunes, idem, á rua Eva-
risto da Veiga n. 23; Miranda & Fontes,
idem, á mesma rua n. 12; Maria Ribori
Viuva Berna, idem, á rua da Ajuda n. 19;
nue. Murath. idem, á rua do Senador Dan-

tas, a. 55; M ws. Magdalena Guller, idem, á
rua dos Ourives a. 38; e Joaquim Coelho

Moreira Pinto, idem, á rua da Ajuda n. 52;
—Cumpram as posturas municipaes.

Bernardo Augusto da Veiga, lienriq tio Julio
Lustre, José Lourenço Dias da Silva. Antonio
Alves da Silva Junior, Antonio Valentim do
Nascimento. .losé Serra, Maria Carolina da
Rocha e José Joaquim Coelho de Brito.—Como
requer.

Domingos Pinto de Fontes.— Como requer
de accórdo com a informação da Directoria do
Obras.

Emilia Augusta da Costa Timotheo, Maria
Rita da Costa Tanotheo e Joaquina Candida
da Costa TimothK).—Mantenho o embargo.

Leonardo Teixeira Leite—Como requer, nos
termos da informação do Dr. director de obras,
de que se lançará termo.

Antonio José 4ara,iva.—Sustento o meu
despacho do dia 20 de abril de 1893.

Candida Nicotina Ribeiro.— Concedo a li-
cença sob condição de ser a cocheira antiga
completamente nos termos da in-
formação do delegado de hygiene, observando
na c.onstrucção da nova cocheira a execução
das msturas relativas ao calçamento con-
stantes do edital de 13 de janeiro de 1891 e
recuando a construcção 40 emitia-letras, do
que tudo se lavrará termo.

RENDAS PUBLICAS
ALTANDEGA DO sio DIC /AMURO

Rendimento dos dias 1 a 6
de maio de	 ...... 1.685:746;352

Idem do dia 8 	  355:609$161

2.0À1:3554513
Em Igual periodo de 1892... 1.293:707$690

RECEBEDORIA

Rendimento dos dit.s 1 a 6
de maio de 1893 	 167:407$610

Idem tio dia 8... • .. 	 30 912W18

180:485$778
Em igual periodo de 1892... 143:465t640

klEPA DEI RENDAB DO 123TA.D0 DO RIO DE JANKIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de
maio de 1893 	
	

3G:34~2
Idem dos dias 1 a 8
	

131: 266$625

NOTICIARIO
Congresso Nacional—Em secção

especial publicamos hoje os debates do Con-
gresso Nacional.

1"agadorla Thesouro—Pa-
ga-se hoje, o pessoal do deposito da. Penha
e da 2' e 3 , residencia do novo abastecimento
de agua e no dia 10 a 1" residencia.

Coilludorist Geral da Guer-
ra—Pagam-se hoje as férias do Arsenal de
Guerra e da Fabrica de Armas, as contas dos
fornecedores, bilhetes de costuras, aos pro-
curadores o o mais que occorrer.

Correio — Esta repartição expedirá
ilidas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Victoria, Itapemirim, Victoria, Cara-
vellas e Cannavieiras, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5!4, ditas com porto duplo até ás 6
idem.

Pelo .Sargo, para Angra dos Reis e Paraty,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 '4, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Rio de .bineiro, para Santos, Paraná,
Santa Catharina e S. Pedro do Sul, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9', ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Congo, para Rio da Prata, levando
malas para Matto Grosso e Paraguay, re-
cebendo impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até és 3 ,4, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 4, ob-
jectos para registrar até ás 3 idem.

Pelo Széchdnyi, para Trieste e Fiume, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.
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iaio fte.41	 4),
;ItAttor • lfete l: /Ai.Torça-feira 9

87
77
79,5
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23.0
22,5

16,78
17,80
17,45

25,0
20,2

Pelo llarnion . para 1.i'verirs4, re.cebentio
impressos até ás 9 horas da manhã., cartas
para o exterior até às 10 idem.

Pelo Entre-neos, para Rio da Prata. le-
vando inalas para Mat to Grosso o Paraguay,
recebendo impressor; até ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até á.; 9 idem,

— Amanhã:
Pelo Cerex, para Angra e Paraty, rt5co-

bendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 54, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.

Pelo S. Selim ter, para OS portos do norte
por Victoria. recebendo impressos até ás 7
horas da manhã., cart, ts para o interior até
ás 7 54, ditas com porte duplo até ás 8. &dedos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Illospitaes militares — O movi-
mento diario do dia 5 para 6 de inalo de 1893,
foi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 159
Entraram 	 	 7
San ram	 	 9
Existem 	 	 157

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 84
Entraram 	 	 5
Saltiram 	 	 3
Existem 	 	 86

Dia 7 para 8:

Hospital Central:
Existiam 	 	 164
Entraram 	 	 4
Sahiram 	 	 6
Existem 	 	 162

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 79
Entraram 	 	 4
Existem 	 	 83

Itepartiçiko Central Meteo-
rologica— Resumo meteorologico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 5 de maio de 1893
Horas Ilarometro Tempo- Tenso 	 lIumidado

a 00	 ratura do vapor	 relativa

9 a. m.. 760,41
1/2 d... 760,23
3 p. m.. 759,28
Max ima 	
Minima 	

Evaporação ti sombra 9,0,7.
Chuva 12,9.
Estações, 4 de maio de 1893:
Rio Grande.—Barom. 766,8, tempo 14,0

tensão do 9,95, humidade relativa 78, vento
80fraco, max. 14,0, minima 11,0.

Desterro — Ba.rom. 763,0, tempo 19,8, pen-
:410 do vapor 14,13, humidade relativa 81,
vento $ frasco, maxima 23,0, minima 18.

E no dia 6:
h oras Baromotro Tempera- Toa:tilo Humidade

a 00	 (mira	 do rapar relativa

9 a. m. 759,51	 23.3	 17,69	 89
1/2 d.	 738.04	 543,0	 18,00	 79
3 p. m. 736,72	 24,2	 18,30
Maxima 	  26,5
Mini ma 	 	 19,5

Evaporação à sombra lm,4.
Chuva 5,0.
Estações, 5 de maio :
Rio Grande — Barom. 764,9, therm. 18,0,

tensão do vapor 12,56,humidado relativa 83,
vento E inoderado,maxima 22,0,minima 13,0.

Desterro — Buam. 765,3. tlierm. 18,6,
tensão do vapor 13,69, humidade relativa 88,
vento calmo, max. 21,0, minima 16,0.

Obsetvatorit) ftss t ronoinico
—Resumo meteorologim /1/ :s dias 7 e 8 de
maio de 1893.

;.:xaal
s: 1

,,	 7..! 'J
...	 •*!

?..
5:5.

• HORA, '-:.=a s.<M...

•••••• i

1 7 7 ha. da ~to.. :54.31 i 22.0 15.85 '5 O

2 8 1	 •	 - manha.. 758.3i ',	 21,4 15.53 87.0

2 7	 - 75$;;;; 1 2,I9 15,r7 8-,,2

$ 1	 •	 tardo.. 1:•*1.8' li 2;.3 21.17 74.1

I
—..m.Z.....e".....

Temperatura maxima
Temperatura minima 19,0..
Evaporaoão 2,8.
Ozone 4,0.
Chuva no dia Sá:37 horas ilánanhã inaprc-

ciavel.
Velocidade média do vento (14 24 horas 15'5.9.

Estado do cio

1) 0,4 encobertos por circus ek5umulus, ven-
to mino.	 5

2)0,9 encobertos por cirriis 4 cirro-cumu-
leis, vento nullo.

3)0,6 encobertos por cirrus, pirro-cumulus
e cumulus, vento W*558,5.

4) 0,3 encobertos por cirrus. pirro-cumulus
emitis, vento N 205,2.

Abastecimento de :agua— Os
diversos mananciaes tornecorati:

No dia 26 do abril de 1893:!

•

48.298.000
15.705.000
7.610.000
3.039.000

i 7.460.000

i 3.718.000
579.000

Santa Casa da 31111sericordia.
—O movimento do hospital da Sa, ta Casa da
Misericordia, dos hospicios de No , sa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, d Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa 5 uhora das
Dores. em Cascadura, foi, no dia 7 de maio
de 1893, o seguinte :

Nas.	 Cat.	 Total.

Existiam 	  742 1742	 1.484
Entraram 	 	 11 , 18	 29
Salitram 	 	 lo 1 18	 28
Falleeerani 	 	 4 • 2	 O
Existem 	  	  739 49

O movimento da sala do banco dos cot).
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 412
consultantes, para os quaes se asharam 535
receitas.

Fizeram-se 20 extracções de dentes.

EDITA'r4 E AVISOS
2b4b/y5ee214i.i4551t

Exelter"o 15.‘.

De or.05In diSr. 1): 5 .5!•iiY1.1)1 . 	Us:(' ila, fik(:,)
• 11 is in f.P 1 .( -4,:Pi 1'4

one	 hZ.I'r:1,„ VIII 1:
filltietiria mie	 biblit l	 .....1. de:iia

escola, s.endo: durante .) dia, das 10 It iras
da manhã . às 2. da virle, e duramo a noite,
das 7 às 10 bora.s.

A entrada, couto sempre, .4e fará iwia
porla miii lad ) mim Thmit.1 .0 mu. s. Pedro de
migara..

Seermaria	 piblytevlinira, O do
maio de 189:4.-0 seemtario, .tugesio S.Itter-
mno da Silva Lfloi:.. 	 (•

lospeetoria Cevai de

Achando-2e 8ssetilat1 5 , ha mai .) de Seis
IlleZer:, O 1%).11131	 predio II. 164
da rua do Gable mlillonifim, e não to ldo o
primrietario. alias nelle re. 4 idente, re5: dvido
até li. de indicar aos prep pstos da compa-
nhia Rio de .1 ou•: ; •0 eity leiprore,ara g ..: , os
ligares: em que devem Ser asseotalas
mm'('ssaria 1 anis, lira, o
tarjo intimaintima!» para, no prazo de oito dias,
fazer a respectiVa 11011e:1.0 ), ficai a b), ela
Ca•ji I contrara). sujeito as penalidades da lei.

lospectoria Geral de ilm,iene. 4 de Mai()
maio do 15591.-0 secretario. Dr. Fre !erice
Frács.

iteeebodoria

LANÇA:Mr.:NT° 011 IN11•08Tos

Ditricto
o abaixo a ,sig.lial . 1 provIne aos

que vae pr,)eeder ao lançamento d.).r. iinimwtos
protial e peitnas de agi ia e mie in . 1nstrias e
1)1':diseõe :3 pel..s segiiinti . s 1 ic:Lt .s. 1'r:t-
inha, Sande, 5.7 . 451ito de east.r.., Esc,,rrega.
Funda e S. Francisco da ; be, ,c is:
Jo:3è l iznacio, João .1 , sé, Cleco, Esc:et:libas e
Seio Sabida ; praças: Vinte Oito de Set einbr, e
M(11111'4)111

Outra:Áro, previne afnS rs. ¡MIO ¡HW/5 e ar-
renilatari. is que, de e niformidalle com o 1•01111-

vigente, olt ,Vvol. tto acto do lança-
mento, a.pre .wiitar os 1'ecib!)- 4 , c.mtract s, ou
outros documentos identic

Rio, 8 de nutio	 1s95.-0 mura p regado do
lançg.ment ),	 Eeroio Tacuri''.

Caixa de Aquorliasção

Por esta repart.b:S.:* se Ou', 	 hihimo que. ten-
do-se ext raviado ,; Poliee•; gemes da divida
publica, gendo: de Antm io ion-alves do: San-
tos 2 , — do valor de 1:oniV; cada uma,
sol; os. 292.517 a. 292 561 emiti ido$ em 1879 •
de Luiz Goiyailves Guimarães, l'--N rl ignal
valor, sob ns. 4185 emittidos ( 5m 1831. 15.484
a 15.5111 em 18 1**2.9T3 a 62.915 ema 1861,•

67.922 69.082 em 1861, own eia 1$66. III .30.i

em 1868, 11;1.4139 161.0112 a 1.11.001 em isco,
178 . 05:4-178.953-17:e )5.1— 2i12.17—•;‘)1,s:31
216.980 a 2.10.9s2 em l870;272.391 a 5n2,391 em
1877, 10.124.17.200 em 1811, 11.119 -11.1 0) em
1844, 34.971 em 1816..12.125. 42..120 —N.507
em 1851, de Seve: 5 1am Rodrigues Martins
cancianadas ao Banco d . ) Coinmercio. 9 de
igual valor sob n. 2'17.7'3-2:47.711 emiti idas
riu 1871. vae sor solicitada a expe hi.ã mdo
novos titules si &mira do 15 dias ta) houver
rociam leão eia contrario

caixa da Amortisaeão, Rio de Janeiro. 5de
maio de 1893.—M. A. Galcelo,

Thermometro desabrigado ata meto-dia: en-
aegrecido 49,0 prateado 34,0.

Tinguó. e Commorcio	
Maracanã, e affluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes:

do Pedregulho. o reserva.torin;
de S. Christovão recebeu. 	

e o do Morro da Viuva 	

No dia 27:
Tinguí e Commercio.. 	 .
Mara,caiiã. e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	 ***** • • •
Carioca e Morro do Inglez 	
Andar:111y e Três Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

47.174.000
13.773.000
7.779.000
3.257.000
7.523.000

3.718.000
621.000
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Caixa de Amorlisação
Por esta repartição se declara que, tendo-

se extraviado tres apolices gemes, do
-valor de 1:000$ cada uma, juro antigo de

,0 Vs. sob ns. 15.695. emittida era 1839;
, 61.878, em 1863 ; e 86.967, em 1860; vae-se
solicitar a expedição de novos titulos, si
dentro do 15 dias não houver reclamação em
contrario.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1893.—M. A.
G al vao	 (.

Qrrartel General.da Marinha
CONCURSO

ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada. se 111z pn-
blieo que, em cumprimento do aviso n. 701
de 13 de abril do corrente anuo, acha-se
aberta a inscripção dos candidatos ao cota
smrso para preenchimento de 10 vagas do
commissario de 51 classe.

Os candidatos devem requerer e juntar
certidão de idade o folha corrida no juizo
civil e no crime.

As matei-ias são as seguintes
Grammatica e lingua nacional
Linguas ingleza e franeeza, ou pelo meno=,

esta ultima ;
Arithinetica com applicação de diversas

(questões;
Contabilidade ao uso dos systems moneta-

rios, aos cambios. agio de msedas, ao de pesos
e medidas e esl)ecialmente ao systema me-
trico

Álgebra até equações do 2' grão inclusive ;
Geometria pratica e noções desteriometria;
Pratica de escripturação de bordo e em

geral do serviço de lazenda, adquirida nas
repartições da, contabilidade, e arrandação
da marinha

A inseripção será' encerrada, no (lia 15 de
maio do corrente anno e no dia 19 do referido
mez come,-arã	 eXaMCS praticos.

Quarta secçãs) da Quartel General da Ma-
rinha, 14 de abril de 1a13.—Olympio linacto
Cardim, commis;ario geral.	 (.

Intendeneia da Guerra
O conselho de campras (lesta repartição re-

ceba peop-stas, no dia 9 do corrente, até és
12 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados:

A saber.
Para os alumnos da escola militar

1.280, m de flanella, azul ferrete, para blu-
sas e calças.

200, 1s de alpaca de seda, .para forros do
blusas.

600, m do metim cór de canna, sarjado,
para forros.

150, 111 de meti tn preto, para bolsos.
280," . de entretela de linho para blusas o

calças.
28,m do velludo azul para golas.
06 colchões da crina vegetal, com capas

de algodão riscado trançado, tendo
1 m ,85 de comprimento, 0 1%85 de lar-
gura e 0m,85 altura.

GO travesseiros com o mesmo enchimento
e capas de igual fazenda dos colchões
tendo 0 1.1 ,85 de comprimento.

590 pares do sapatos para tropa, cosido a
ponto ou plrafuso, de ns. 37 a 42
iguaes ao typo.

70 camas de ferro iguaes ao typo.
4 requintas de abano, em mib, com 13

chaves e sitecos.
2 elarinetas idem. idem.
3 contraltos em Si!) e dó.
8 altos ou sax-trompa, em mib o fá.
3 trombones. em sib, de catnpanula

para frente.

2 baixos bombardinos, a 4 pistons, em
sib e dó,

2 opheeleides eia dó, com 10 chaves,
modelo G.

2 contrai) ixos a piston ou helicon con-
tialial xo

2 bombos completos, de folha metallica,
apertad.s com parafusos.

2 pares de pratos turcos de 11 a 15 p01-
legadas de diametro.

2 triatigulos de aço com ferrinho.
Os instramento:de madeira devem ser lo-

,gitimos de, Lefèvre e os de metal de Couasnon
& Comp., sucessores Gautrot.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção das camas de ferro, colchões,
travesseiros e sa patos que serão entregues no
menor prazo passivel.

Os proponentes sob pena de não serem to-
'nadas em considerassio as suas propostas de-
verão apresentar amostras dos artigos para
os quaes não existam typos e das fitzendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 61 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras, e fi-
nalmente de sujeitar-se o proponente á multa
do 5 0/0, no caso de recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 2 de abril do 1893.— O se-
cretario, A. Il. da Costa Aguiar.	 (•

TINTAS E DROGAS

O conselho de compras (lesta repartição
recebe propostas no dia 12 de corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento das artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente atino.

AS pessoas que pretenderem c.antractar osso
fornecimento queiram procurar 00 respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden.:
cia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na forma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras, assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar ciimpetentemento na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referirias propastas fazer a declaração de
sujeitar-se á multa de 5 "/„ QO caso de re-
cusar-se a assigmar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 5 do maio do 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Co,ta Agui

Escola Superior de Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. general director desta es-
cola faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que no dia 18 do corrente encerra-
se a inseripção de candidatos ao provimento,
por concurso, de um dos legares vagos de
substituto da 3" secção do magisterio.

As matarias que compõe esta secção são
Primeira, cadeira do 1° periodo do 1 0 anuo

do curso do estado maior — Geodesi prece-
did t de astronomia, pratica.

Primeira e oleira, do l s penedo do 21 armo
do mesmo curso—Geographia militar. Orga-
nisação e mobilisa(alo dos exercitos. Serviço
do estado maior.

Na férula do art. 79 do regulamento do 12
de, abril de, 1890, os coneurrentes deverão
apresentar, matricula, inscripção, fé de offi-
cio e licença do governo e de accordo com o
art. 307 do mesmo regulamento sé poderão
inscrever-se os ofilcia,es que tiverem o curso
de engenharia pelo regulamento de 17 de ja-
neiro de 1874 ou 9 de março de 1889.

Secretaria da Escola superior de Guerra,8
de maio de 1893,—Felippe Ferreira Alves,
major secretario.

Inspecção Geral das Obras
IJ'ubliens

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS INUTILI-.
SADOS

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que recebem-se propos-
tas no dia 12 do corrente, á 1 hora da tarde,
para venda de 200 toneladas de ferro fundido,
em tubos inutilisa,dos, existentes no deposito
da Penha (Fazenda Grande), sendo preferida a
proposta que mais vantagens offerecer para
os cofres publicos.

Antes da abertura das propostas, que terá
logar no dia e hora acima indicados, os con-
currentes depositarão a quantia de 500$ na
agencia (lesta repartição para garantia da.
assignatura do respectivo contracto, incor-
rendo o proponente preferido na pena de
perda dessa caução si, dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da abertura das
propostas, não se apresentar para assignar o
contracto.

Nas mesmas condições acima indicadas,
abre-se tambem concurrencia, no mesmo dia
e hora. para 200 toneladas do mesmo mate-
rial, existentes no deposito da Quinta do
Cajft.

Todos os transportes correrão por conta do
comprador.

Os concurrentes podem dirigir-se á 3 di-
visão desta inspecção, á praça da Republica
n. 103, para obterem quaesquer esclareci-
mentos que desajarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 5 do maio de
1893.— F. da Fonseca Braga, secretario.

--
lisspectos sist Geral dam 'Terras

O Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Faz-se publico para conhecimento dos in-
teressados, que, por ordem do Sr. ministro,
acha-se aberta na Repartição das Terras e Co-
lonisaçã,o,durante o prazo de 30 dias, a contar
desta data, a inscripção para o concurso ao
logar de amanuense da mesma repartição,
devendo os interessados apresentar os seus
requerimentos instruidos com certidão de
baptismo, provando ter 21 aflitos de idade o
competente folha corrida.

O concurso, que terá lugar em um dos dias
do ma proximo. se effectuará de accordo
coei a seguinte disposição do art. 20 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 603
tio 26 de julho do 1890.

Art. 20. Nenhum individuo será admittido
como amanuense sem que mostre ter boa cal-
ligraphia e achar-se habilitado em concurso
das seguintes inateriass : grammatica portu-
gueza„ traducçã,o da lingua franceza., geo-
graphia, historia do Brazil, arithmetica, ató
proporções inclusive, systema inetrico de-
cimal, devendo, outrosim, provar ter pelo
menos 21 alunos de idade, ser cidadão brazi-
leiro e ter bom procedimento.

Serão preferidos os candidatos que conhe-
coreia as linguas aliena e italiana.

Repartição Central das Terras o Coloni-
sação, 9 de maio de 1893.—Julio Xavier da
Silva Moura, chefe interino da 1 secção. (•

'Prefeituras do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartição se faz publico que, no (lia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues e. abertas
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoria„ para a construcção da mu-
ralha de sustentação da rua da. Gloria, de
conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde os proponentes poderão
tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a assignss-
tura, do contracto é de 5 0/. da quantia
do 7:982$685, em que está orçada a mesma
obra.
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pr opostas devem conter os preços por
unidades escrita() por extenso e em alga-
rismos. bem assim a indicaçã o ) da morada dos
pn oponentes .

Os pis oponentes deveram) (observar e cumprir
as tu isposiçees da resalução de 19 de fevereiro
mie 1874.

Dimetoria de ff ora.s da Prefeitura do Distri-
eto Federal, 2 de maio de 181/3.-0 1" oficial,

Bra4.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se ao Srs. commerciantes
freguezia de imtrit'Anna que o prazo para. a
aferição. revista dos pesos, medidas e balan-
ças da dita freguezia prineipia.rá no dia 1 do
maio e terminará no dia 31 do mesmo inez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de to apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 do maio de 1893.
— O director, Antonio Trovão.

Freguezist do Mo neAnnsa
O fiscal abaixo assignado transcreve o edital

de 13 de março de 1888, que diz
«Art. I." O transito de vehiculos puxados

Por animaes, exceptuados os carros das com-
panhias de carris de ferro. fitr-se-ha pela rua
do Visconde& Itatina sómente na direcção da
praça da Acelaniação para a rua de Miguel
de Frias, e pela rua do Senador Euzobio na
direcção da ponte do Botieario para a praça
da Acelamação.

Art. 2." Os infractores incorrerão na multa
de Itt.8000.1.

Fisealisação da freguezia de Sant'Anna..—
Rio, 22 de abril do 1893.— O fiscal, J. 8.
Pereira Ramos.•

O fiscal abaixo assignado transcreve, as se-
guintes posturas

8•', titulo 3", secção 2". Ninguem poderá
transitar, nem mesmo estar parado, com
carga. por rima dos passeias das ruas; a
pessoa quem infreigir será posta em custodia
ate ao pagamento da multa de 4*. e. não
Ganimo com que pagar, soffrera deus dias de

E o edital de 18 do novembro de 1869, que
diz :

«A ninguem permittido °urinar fera dos
mijadouros, sob pena de pagar uma multado
10$01X).

Fio'alisação da fregnezia do Nant'Anna-
Rio, 22 de abril de 1893.— O fiscal, J. S.
Pereira Ramos,

--
EDITAES

'11`ribunall Civil o Criasainsal
CÂMARA COMMERCIAL

notificaçao aos arcionistas da Companhia
Caro° Vegetal, abaixo desvriptos. Para,
dentro do pra.:o de um Me34, que correrei da
primeiro publicação deste, swisfitzereen ris
n'srecticas entradas que devem, correspon-
dentes eis sons acções, sob as pelam da lei

O Dr. C,a,etano Pinto de Miranda Monte-
negrm o. juiz da Gamara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Carvão Vegetal,
e em virtude do distribuição do conselheiro
presidente desta minara eommereial, foi-lhe
apresentada. a petição do teor seguinte:—
Ilha. e Ema. Sr. conselheiro presidente tia
Gamara Coommercial — A Companhia Car-
vão Vegetal pede a V. Ex. que, distá-
buida, citem-se ilor °dietas os accionistas, a
que se referem a lista junta, para faze-
rem as entradas em atraso, sob pena de

serem vendidas as acções wi leilão, procc-
dendo-so aos demais termo:. de direito. E
assim requerendo, espera d.1 ,rimenlo. Rio,
14 de abril de 1893. — 3 advegamio, 1:wo
Marques — Estava thividarenne Miada.
Despacho. Ao Dr. Mon telleero. Rio, 19 de
abril de 1893. —Silva Morra . Sobro o que
foi proferido a seguinte desp ule). Distribuida,
aotifique-se. Rio, 20 de abril .10 Dem, n.
tereoro. Distribuição. ffstrilatimia a Domin-
gues a 22 de abril do ise3.-4 J. 0)heci;.,70,
A lista a que se refere a ped ia-to ó do teor
seguinte: Relação dos tes.:bani:leis da. Compa-
nhia Carvão Vegetal, que ain.la não realisa-
ram temias as entradas. Dr. Ámaro Carneiro
Bezerra Cavalcanti (fallecide). 600 acções,
10'1,4 6:000$ ; Eduardo Ferieira Faria.
(fallecido), 50 acções, 10 "10. 500$ ; D. Etel-
vina. S. do Faria. 50 acet'tes • I() ";••• 3008
Visconde de Arcosello (fillerimlo). 493 aee.'sms,
10 "/, 4:9304i; João Druininond Junior,
10 acções, 20 te„, 2008000. Rio de Janei.
rO, 13 de abril de 1893. , — ele Oliveira,
guarda livros. Estava devidaan0nte senada e
com o seguinte taximbo— Companhia. C irvão
Vegetal. Rua da S. Pedro n. '115 B.— Pelo
que são notificados os aceienistas acima
descriptos., para sciencia do que, dentro do
prazo de um mez, que correra da primeira
publicação deste edital, sãoobrigados a
satisfazer á Companhia Cai •vão Vegetal
as entradas de suas acções (pie se acham
devendo, visto não o terem feito por owa-
sião da respectiva chamada, sob pena de
serem as acções vendidas em viblie.o leilão
pelo preço da cotação na oew.s.no deste, por
conta o risco dos notificados, para pagamento
de seus debites á mesma comapanhia, po-
dendo esta,ca.so não sejam atlas 'vendidas p ar
falta de eomprador,deelaral-as le . rdiaas, tean
nos termos da petição acima Lraaiscripta
lei vigente. Para constar paseou-se e;te e
mais tres do igual teor, que .serão publi-
cados por dez vezes no Diario firrinl e foro"!

Notmercio, folhas do cir..utlaçrnt nesta ca-
pital, sede da companhia supplismito. e itm.
xailes na ferina da lei, de cuja, afixação o
porteira dos meti torio ; lavrará ; o anpetente
net. tidao para sed unta, aos reSI ( 4. 1 V' IS ai i m
Dado e passado nesta Capital 1:tderal aos 25
de abril de 1803. E eu, Antonio Liapes Dotain-
gues. escrivão. O subscrevi.— m2a .•taao Pinto
de Miranda Monten•wro.

De notifIc. .mo aos accionistas elo Coinpniltio
Empreut de Obras Pablicss no Dra:il para,
dentro do prazo de 30 dias, 51 e st? correrei ela
primeira publicaçao deste, setVizerem as
respectivas entrados das pano correspon-
dentes às suas acções e que .en, acham CM
atra:o, sob as penas da lei

•
O Dr. Salvador Antonio Muni?' Barreto de

Aragrio, juiz da Camara Comine' cal do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente emlial de ci-
tação virem, que. por parte da Companhia
Empresa de Obras Publicas no Brazil, foi di-
rigida a esta camara a petição do teor se-
guinte : Illm. e Exma. Sr. coa:sena:iro presi-
dente da Camara. Commercial de Tribunal
Civil e Criminal—A Companhia Empreza
Obras Publicas no Brazil pretende fazer citar
os accionistas desta sociedade annayina. con-
stantes da relação junta, para no vazo de 30
dias, contados da citação edital. refilisarem
entradas annunciadas e compleinentares do
integral valor de cada acção (2004000), sob
pena de lançamento e de perderem as quan-
tias com que entraram eia tiver ,Ida suppli-
cante, sendo vendidas as acções dos keeionis tas
em atrazo em leilão por conta e r.seo de seus
respectivos donos, o que requer a sfipplicante,
visto ter infructietramente tentado por meio
extra-judicial haver as quantias devidas. Re-
quer que, distribuidas, se precedam), Korma
da lei, sendo expedido edital com o prazo e
communica.ções requeridas. mui assou sor de-

ferido E R. M. O advogwlo Dr. Nilra
ro4.1 . Estava inutilisada tuna esta medi ta do
2 ris.--Wspa rdius : Ao lir. SalvadiT.--itio,
13 ,10 abril do is:G—si/v.i. afofe ..-0. A.
Citese.—Ria, 13 de abril do 189..-
.1faai.;. Distribuição : D. a Lazary.—Rio, 13
de abril de 1893.—J.

1:•:•,',N.,1 • olv. 	 Eaircesa;
0:4om .: P .ddicos ao /1. •ar..ii qa.•

	

sid; ,:fr• .r s005 ept,w , /	 th. cai • ;14

Antonio Alves de Carvallo0.95 aceões . 15 :';200$

	

1 1.; Atroam) Pinhal ro..?00 	 esto:Mein;
Alfredo Bandeira, 801 ditas. 121:16 08. idem
Itraz (:arneiro Nogueira da (ama. 1 33 a i 114t8

21:2808. idem ; Carlos Fernandeg Eiras
ditas, 5:28: t, idem ; Carlos Monteiro r Soma.

Mein eandido Aiv os ilo
HM* o, 40 ditas, 6 :400 idem; Ca udidm aFreitas.
28. 1. ditas, 45:760;, idem ; Cunha ',acanhos
& Comp., 163 ditas, 2~08, idem ; Doiningps
Fernando:: 100 hien!
Domin gos de Souza. Rodeie:nes , 66 ditas,
10:5608, idem ; I). Francisca Fernando: Fra-
goso Eiras, 133 ditas, 21:280.7:;, idem ; JosC
Sá Pereira, 5 ditas, 800e, idem ; James E..
liewitt, 133 ditas, 21:28(8, idem ; Jusaino tçs
Bandeira., 30' ditas. 59:040, idem ; Luiz Iter-
rutti, 06 ditas, 10:5608, idem ; Luiz Jose da
Costa. 20 ditas, 3:201:8, idem; Manoel Joese
Carvalho, 20 ditas, 3:2108, idem ; Manoel
Ra yinundo da Silva Ferreira. 40 ditas, 6:400$,
idem; Visconde de Taunae, 200 ditas, :.:2:00"
ide:n ; Amorico Sate:U(1r', 100 ditas, 12:000kk,
00 ; Francis-o Ferreira. Venta s. 10 ditas,
1:201e, idem ; Luiz Pereira K orreira de Faro,
133 ditas, 15960$. idem; Sociedade Anonyina,
—O Syndicato — 183 ditas. 21:9008, idem
Banco Pariz e Rio, 133 ditas, 7:9$0. 30 ;
Han , $) de Credito Flutninense, 15 o ditas.
9:00a8, idem ; Companhia. Matmliessura
H/engo i ados. 60 ditas, 3:0008, idem ; Joaquim
da Costa Marques, 5 ditas, 300 ::, idem
Lahiri do Vasconeetlos. 5 ditas, 3008. idem ;
Luiz mos i st,,, worreira do Ahnoitin.	 ditaS,
3o:000S.idene Luiz a :a rios Bar1t)Pa	 (ah Veira,
titia) ditas, 31;:i1~,, l,lammn ;
Ribeiro Junior. -loo ditas. ...M:ouusz. idem

tioel Quadros, 1 dita, 608, idem ; Alvaro de
Castro Graça, 8 ditas, 2108. 15 ; João 1.. V.
Cansansão de sinisnbe Junior. 20 ditas. 6008,
idem, e Mano tl Jorge Malta, leo aitas,
idem. Total, 5121 anões, ti 18:2,808000. Rio de.
Janeiro. 20 aio insc,:o de 1803. Pela Empreza.
do Obras Publicas no livrai,
Mace la, di reta, r-presiden to . Esta va. cutiaia.
e inntilisada uma estampilha de sreto. Em
virtude do despacho acima. tratas criptmo, são
notificados 03 aecionistas especificados na
Mação supra, para seiencia de que, mi-ntro
do prazo de um mez á contar da data da 1"
publicação do presente edital, são obrigados

satisfitzer á Companhia Empresa de Obras
no Brazil, a entradas que se acham devendo
correspondentes as suas acçCies, visto nãoo te
Kan feito por occasião das respectivas chia
molas, sob pena do serem as suas vendidaS
em publico leilão 114 a preço ala ettaçtio mia. oc
casião. e por conta e risco dos notitiendt .s. para
pagamento de 8003 110bit0:+t ah lila (0 tulipa ti liia.po
dendo esta, cago não selam vendidas p. ar falta de
compradores, declaral-as perdidas, aproprian-
do-se das entra das feitas ou exercer o mtra os
not ficado; os direitos derivados de suas res-
ponsabilidades, nos termos da lei vigente á
este respeito. Para constar e chegar a notivia
de todos, mandei passar mo presente e mais Lieis
de igual teor, que serão publicados p tr 10
vezes no Dia rio	 Jok.nat dO Casil,iierei0

O folhas de maior circulação nesta capital, o
affixado na firma. da lei pelo porteio' tOS
and tOriOS, (110 tlaa as:•;Si III O haVer COM I Old0
lavrará a competente certidão para ser jiinta.
aos autos. Dado e passado nesta eidall. • do Rio
de Janeiro, Capital Federal dos Est idos tini-
dos do Itrazil aos UI de abril de 1893. Eu,
Henrique Jose Lazary, escrivão, o eserevi
Salvador. 41. Meai; Barreto d..; .Araetlo.

(•
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CAMARA CONIMERCIAL

Com O pift.:0 de dez dias pam seiencia a finem
interessar possa, do deposito da quan'ia de
1.770;:,100, prodecto 	 'Ia venda em.
lei1,70 . V3,-qas de ,frreu a riy(,_?ri,,ie, to do
depositario Laje le,ilJos, cvja »zercaloria
'vinda no v, , por I1. 1 11au,.a. e Com:Á:piada il. Um,
pan tdia Eu 'ocas F1.,ejeerC se

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Cummercial, Civil e Criminal da Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo ele dez dias virem, que por parte ele
Lage et: Irmãos e em virtude da distribuiçãa
elo 'presidente desta, Camara Commercial elo
Tribunal Civil e Criminal, foi-lhe apresent
a petbato do teor seguinte. 111m. e Exm. Sr.
Dr. presidente da Cantara Conunercial do
Tribunal Civil e Criminal Lago Irmãos reque-
rem a V. Ex.que haja ele designar o meriiis-
simo juiz da Camara Conunercial peranU3 o
'qual corram os termos ela venda judicial (art.
358 do regulamento n . 737 de 1859) da 1997
barras de (Criai descarregadas do vapor Bel-
Mura. Os fundamentos do pedido são os s ,guin-
tes :a indicada m e rcadoria,consignada á Com-
panhia Evoneas Flunanense. tem por deposito
segundo indicação da Alfandega, a ilha do
Vianna, tomando, portanto, os supplcantes a
re sPonsabi lidai lede ti is d , positarios. Accresce,
porém. ao ser transportada a mercadoria de
bordo do vapor Ikllat.wa para o trapiehe, sos-
sobrou o saveiro Claudio que a mnduzia, ti-
veram os supplicant . s que empregar todos os
meios para retirar do fundo do mar as 1997
barras de ferro, que foram effectivamente re-
colhidas e guardadas em o trapiche dos sup-
plicantes. Estes bot s tiveram lugar em
agosto de 1891, e desde então teem os suppli-
cantes exiAdo da consignataria da mercado-
ria, e a sua ladrada do trawche, pagas as
despezas, a que está sujeita. Ora es-as des-
pezas constituem peer si divida privilegiada,
e oneram a mercadocia, que provavelmente
não ;is Pede supportar integralmente, e são
ellas:—impostos fiscaes, salvados e armaze-
nagem. E' por isso (lile a Companhia Evo-
neas Fluminense declara no documento
junto sob n. 13 que mantain o aban-
dono das 1.997 barras de ferro, pretextando
l'azer valer o seu direita contra • a'ari,a,
onyme	 Nitui . mtiwa Royale R lge Nnd-Aole-
ricaine ASSila provado que a 111CreadOria se

acha em d(q) )sito elesda muito tampe—agosto
de 1891 (doa. sob ti 2> tornando-se cada vez
mais dispeneliosa pela demora a sua guarda,
pais a armazena,gam vae eocrendo sempre, e
considerando-se que uri() só p , u.. CSSO ni cliva,
como pela natural detail ração, a mesma
mareadoria vita g radualmente perdendo de
valor, e não po lera supvertar as despezas
que a miaram, voem OS .. tipplieantes requerer
que ires termos ela ata 70 do Gd. Cadeia., e
art. 35;-: do Ror. a. 737 de 183(1, Se e digw , o
meritissimo juiz ordenar que em hasta pu-
blica sejam vendidas as 1997 barras ele ferro,
reaolhido o producto a um estabalechnento ele
credito de confiança, pedindo 0: supplieantes
venia para indicar o leiloeiro Assis Carneiro
para efai e diligencia. Os supplicantes protestam
sobre o producto do leilão em deposito
fazer valer os seus direitos de credores
privilegiados, o pede detrimento. E. II.
Mee. Rio, 8 de março de 193. —

Pedeo da Costa Pinto. Estava devida-
mente saltada. De spacho ao Sr. Dr. Celso
Oninia,raes. —Rio. 11 de março da 189:1.—
Pitadaaa Sobre o que foi proferido o se-
guinte despacho. Dktribuida. COMO requer e
di..igna o leiloeira Assis C.erneiro. Rio, 13 de
març )elo 1893.—asa (aima,.(ies. Distribui-
ção Ditnibuidcta Domingues em 13 de
março de 1893.—J, Caaa,.!i,;(70. Sendo autoada
a petição com despachos, distribuição e cinco
documentos e procuração, passou-se alvará

•

de antorisaçao para a venda em cumprimente)
ao despacho Ora, pelos supplicantes lin di-
rigida a petição elo teor seguinte : Illtn. e
Exin. Sr. Dr. juiz da Camara Commorcial,
prepara lar do feito. Lige Irmãos requereram,
e ibm V. Ex. ,, er vido ()Kleiner que fesseta ven-
didos em leliào 1.997 trilhos de ferro, ona-
radea z cum il-spezas da armazenagens e de
sa.lvado (pie importam em quantia superior

6:9000 eu. Tendo o leilão produzido ape-
nas a quantia 1:770100 liquidos, conto se vê
da conta junta, requerem os supplicantes
que, dispensado o deposito dessa quantia, o
que accarretaria mais despezas, e portauto
maior prejuizo a s supplicantes, reque-
rem estes que se digne V. Ex. man-
dar adanlicar-lhes essa importancia, or-
denam' ) por seu despacho a entrega pelo lei-
loeiro, e 1'. deferimento. E. It. M. Rio, 18
de abril de 189:1.— Antonio P. da Costa Pinto.
Estava devidamente sellada. Sobre o que foi
praferido o seguinte despacho : nos autos.
Rio, 18 da abril de 1893. — Celso Gleintar7ei.
Em cumprimento ao dito despacho subiram os
autos á e mele asãa,baixanelo c. em o despacho do
teor seguinte:Intime-soo lailueiro para, cumpri r
o disposto no art.359 do regulamento n. 737
de 1850, sob as penas da lei; passando-se edital
com o prazo de 10 dias, para sciencia dos in-
teressados. Iti,),26 de abrilde 1893.— Miramlo.
Ema virtude do que se passou presente ed
com o prazo de 10 dias para seiencia a vem
interessar possa, do deposito de 1:77o$1oa,
producto liquido ela venda em leilão de ver-
gas de forro a reqiteriinento ele depositario
Lago Irmãos. Para constar passou-ae este e
mais dons ele igual teor, que serão publicados
e affixadas na fUrma, ela lei, do cuja allixação o
porteiro dos auditorios lavrara a competente
certidao para ser junta aos autos. Capi-
tal Federal, 5 de maio 1893. Eu, Antonio
Lopes Domingos, escrivão o subscrevi.—.t
fowo Lopes de Miranda, 5 de maio de 1893.

CAMARA COMMERCIAL

De ronco . ayão dos credores da niaçsa
ele ihditubel St Comp., para reunieem-se na
sala fls dc .pachus deste juizo, ei rua da
Conçtiteeic,To I. 17, no dia 15 do corrente

il 1 hora da tarde. para procedereo3
da .; credito, e. apprOVadOS,

delillorarew sobre concordai e , si pelos pdli-
dos fin . ap,.esentada a resp.fcara proposta,
ou formar-se o contra ,to de 'unia°.

O Dr. Salvador Antonia Muniz Birreto de
Aragão_ juiz da Cantara Canunercial do Tri-
bunal civil e Criminal da Capital Federal.
etc. ete. etc..

Faço saber aos que o presente edital de
convacação de credores virem, que carretai()
peor esta (amara commercial e cartorid do
e-2criva e que este subscreve o processo da
ntllencia da. firum e uillobel & Comp., ora
par parte elo Dr. curader fiscal das massas
rallidas me roi dirigida a petição do teor
seguinte :— Illm. Ex.m. Sr. ler. juiz do feito.
O curador das massas fallidas na fal-
lencia ele offillobel & Comp., requer a V.
Ex. se digne de ordenar a convocação dos
areelores pala 1;')rma determinado no art. 35
do doer lo n. 917 de 24 de outubro de 1890,
para (e liM. elo tomar-se conhecimento de Coll-
COrtL)ta IN) ca so de ser apresentada, formar-
se o contracto de união e proceder-se á elei-
ção dos synelicos e commissão fiscal como de-
termina o art. 58 do decrete citado, assim
pede a V. Ex. deferimento. E. R. M. Rio,
27 de abril de 1893.— O curador, Luis F. de
Borr,,s Ju,?ior. Em cuja petição f)i. proferido
O seguinte deltacho.— Sim. Rio, 2 de maio
do 189.1.— S,dra for 31»a::-.. Em virtude do
deazpaciio acima tran qcriptd, convoca, os cre-
dores ela naasa fallida. de Guillobel & Comp.
para se reunirem na sala dos despachos (leste
juizo, á rua da Constituição n. 47, no dia 15
do correnta mez de maio, á 1 hora da tarde,

afim de verificarem os creditos, e, approva-
dos, (1,-Aiberarern sobre concordata si pelos
adidos for apresentada a respectiva pro-
posta ou formar-se o contracto de união.
Advertindo que, os cr,dores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentiea e legalisada deverá ser en-
tregue ao expedidor que na transmissão men-
cionará essa circumstancia. E' licito a um só
individuo ser procurador de diversos cre-
dores. A procuração póde ser feita por in-
strumento prtienlar, sendo a firma reconhe-
cida por tabellião, ou pelo escrivão da tal-
lencia, ou por dons credores commerciantes
conhecidos do balanço. Quaesquer que sejam
os termos do telegramma ou da procuração,
entende-se que o procurador ficara habilitado
para tomar parte em tolas e quaesquer delibe-
rações, si tiver feito menção da firma fallida.
Que,não compare erb.lo será considerado adite-
rente á resolução que tomar a maioria de
votos dos credores que comparecerem, porém
para concordata c necessa.rio que ella repre-
&lite, no MilliM0 3 . 4 da totalidade dos cre-
dites sujeitos á mesma.. Para constar, man-
dou passar este o mais ti-es de igual teor,
que serão publicados e affixado tia fórma da
lei, de cuja affixação o porteiro dos audito-
ricH lavrará a competente certidãopera ser
unta aos respectivos autos. Dado e passado

nesta Capital Federal aos 4 de maio do 1893.
E eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi . — Sulvador Á. Monis Birreto de
Aragem.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 3

Cambio

O mercado abriu firme, com os bancos
saccando a 11 9/16 o 11 5/8 d. contra ban-
queiros e contra caixa matriz, sendo a taxa
official do 11 1,2 d., o em seguida consta-
ram transacções realisadas em lettras banca-
rias contra banqueiros a 11 5/8 d. e em papel
particular a 11 3/4 d.

Dedois do macio-dia houve alguma indecisão
e realisott-se negocio em papel particular a
II 58 d., e á ultima hora o mercado mos-
trou pouca animação, saccando o British
Bank a 11 58 d. contra caixa matriz e para
o primeiro paquete, e regulando a taxa do
I 1 9/16 d_ nos outros bancos.

O movimento do dia foi pequeno e as
transacções realisadas constaram de lettras
bancarias aos extremos de 11 1/2 a II 5;8 d.
de papel repassado a 11 916 e 11 5/8 d. e de
papel particular aos extremos de 11 5/8 a
11 3/4 d. fechando o mercado com lettras
particulares a 11 5/8 d. e com dinheiro a
II	 11/16 d.

Os soberanos venderam-se na Bolsa a 21$780
o 2a$800, ou ao cambio de 11 17/32 d.,

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$.	 11 1/2 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco	 829 rs. a 90d/v.
Hamburgo, por

marco 	  1$042 a 1$0 .13 rs. a 90 d/v.
Italia, por lira., 	 	 829 a 842 rs. a 3 d/v.
Portugal 	 	 386 "/o a 3 d/v.
Nova York, por

4$360 a 4$395, á vista.

Cotaçõem Offleinois
Soberanos

Soberanos 	 	 204780
Dtos 	 	 20$800

Apo r ices

Apolices geraes de 1:000$, 5 % 	 	 1 :004$000
Ditas idem, idem 	 	 1:005$000
Ditas conv. de 1:000$, 4	 1:076$000
Ditas idem, idem 	  1:077$000
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Aeções caucionadas
Bancos: mor contas correntes
Contas eorrontes 	

Di vii leu. Los:
Saldos dos 1 0 a 7" a pagar 	
Fundo ole reserva 	
Fundo de IWeeVa especial 	
Lucros suspensos
Garantias diveiNa.i
Lie nidaet-oes da carteira agri-

Ceda 	
IMtras a pagar 	  .
The-iouro Nacional.. ......
Juros a reoebe.r 	 .. .

Divoesas:
Saldo de varias contas 	

PATENTES DE INVMÇÁO

Jr), 010: ci00.-iirn
.0:000,-o00

NA:579;111a
181:21.130

:?e,:100.:;ono
205:197,1:3114
12:o:11011.....J1O0
N72:1)(Cv-r!57
14:,:	 o o i

4,000:001)-!;00
• 51.13.11s•Itift

:ri: I:17g;

- - 	

Rio de Janeiro , g tio	 de	 -
A. INy i1.i (.t.,iara,	 - Ani.utio
da Mata e Ni!	 guarda-livros.

ilt vaco .A.Arvico! tt 4•) raZa1

13A1,.nNO DO'MV. 1,T	 Ditl	 1: n9. n

Areionb4t 	
Catt;:ão da. direetorit .. 	
Cont; eorr tilos garantolas.
I.ettras descontadas .....
Aeo;tioas de bancos e compa-

nhias. 	
Contas eorrentes 	
Carteira. grieola 	
Valores em caução, em pe-

naor e 1typothe0ados....
Banco Rural e Hyvitho-

cario, em ele 	
Caixa : Dinheiro em cofie.

Diversa
Saldo de varias contas... 	

1

 II vaso p..r .$) é de .1:tiado a, seio , ar 3. .;: ,§ ia 0
II ( •1 11,V • I • 	le.111) .!{',	 l) 'l'''1.	 081	 . .. 1 ‘ •	 ''..1,..Bancos

Panei) da Republica. 2" serie 	
1" sol' I "• • • • • • • • •

Da» Cre.lito Ittt ral interna -io oito 1
coiro 75 ".„ . 	

Dilo da Lavoura e Conlinereio 	

	

intogralisadas 	

Compc nhi

Comp. Forjas o Estaleiros
Dita Brazileira Torrens 	
Dita COMS Brazileira,
Dita Melhoramentos no Brazil
Dita idem. idem 	

Rio do Janeiro. g de maio de 1893.-
J. Marno da Silvei. syntlico da (amara dos
Corretores de Fundos Publieos da Capital
Federal.

E. do Forro Central do Brazil

Mercadorias entradas 139 dia 7 de maio de
1893 .as estq..,;es de S. bino, Ceatral e
*forjei Ma

flui(' 1 do nies

Caffi 	  166.443 8.207.4(18 kilogs.
Carvão vegetal 	
Fumo... 	

	 28.950	 1151.770

	

10.180	 41.180	 »

	

11.120	 80 920

	

18.383	 90.:20Toucinho 	

	

14.320	 104.520

SOCIEDADES ANONYMAS

Conapinshist ili• Fiação e Te.
eelogi Ngo Corioent

ACTA DA 10' ASSENlin.É.n oERAI. 01WINAnix DOS
ACCIONISTAS

pee,idovia do Ne. William 7'. Gcpp

Aos 19 de abril (10 1893. ao meio-dia. em
uma dassalas p •edio ii 88, á rim Primei-
ro de maro, nesta eidaole do Ri.) die Janeiro.
onde. funeeiona n ( ...tet •iptortti da companha
de Fineão e Tevelagent Carion, preS($11Ierl itS

SUS. itevionista•-: representando I) .1•15 aeções.
(i sr. George 114)1111m th •elara. (pie. havelitto
mais tio uni quarto o de aoç5esrepmsentadas,
prop -olo o Sr. William T. (;e lyib para presi-
dir a as,emilleit.

Unitiiiita s tniade ato dli ido, o gr. Gepp as4 u-
me a presideneia 41 ennv ida para 1 0 e 2" secre-
tario:: os Srs. William Edwards e Frank
Eolwards.

Aberta a sessão, f oi lida a ultima acta, que
fui approva Ia, t • dispensatIa a leitura, (lu i•ela-
Wrill da directoria. par ter sido impresso e
dh;trilatido pehts Srs tieeinnista.

O Sr. president" t . ouvida o rebater do) em-
:telho fiscal a ler 4) 1):1 i'Veer. sendo unani-
memente approvados o relatorio da directoria
a Nom	 as contas.

FOrain reeleito.; meinbros olo conselho (Neli
os grs. lir. C. A. llastings. lknaingos
pereira, 1 ,, teho•eo e Joaquim Pacheco. e stip-
piemo .; o . 8 	 •W S. Guild. Frani:. E•lwat•ds
t William Edwards.

	

Finai mareada p . :1.1	 e •rreni.0 atino o
hoeurario aos ires Srs. d.reetttres,

tull•t ounlitrine a propo.::a apresentada na
assomblea doo 2oi de abril de 189•?.

Nada. mais havt •nthi a tratar. o Sr. prisi-
&mus li . vaiita. a SOS:5 n10 it uma hora da tarde.
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e de $.418. eátoa loa.
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de eliltiro.

Nu is desenhos atittexo,	 .
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e;alaielitt • para produzir ilibei li

Na. lig. 1, .1 é um va-0 do o 11 % . 1%).	 i mo vaso
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ema') i'l)I'..i'lt!:u ;fl IS
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• aseoli• àte 11 , 1	 011 ry11:1111 •0 .1
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ma. .1 s ..)itiçã . )	 .:al u alia 3.)
in s ira q.
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cylindro J, até um recipiente N 1• escoando-se
dahi um reservatorio O, de Onde é levado por
meio de uma bomba e pelo tubo i até outro
reservatorio Q, no qual acha-se uma masea
de sol, r -pousando sobre um fundo falsa
perfurado.

O licor enfraquecido enriquece-se no re-
servatorio Q. que passa em um segundo re-
servatorio enriqueeedor Q 1 , igualmente car-
regado de sal, atravez do qual circula o
licor, que se torna constantemente mais con-
centrado, e passa emlim em um tubo g 2 que
canduz á torneira gl.

Essa torneira gl regula-se por meio de
alavancas actuadas por um fiuctuador dis-
posto na vasilha Kl.

Quando o liquido contido nesta vasilhadesce
abaixo de um certo nivel, o fiuctuador, por
seu movimento de descida, abre a torneira
g l , regulando assim a introducção do liquido
enriquecido.

Fica em consequenria estabelecia, moa
circulação continha utdo elemento, e, preve-
nida a decomposição electrica da agua, uma
vez esta desembaraçada da solução pela de-
composição do sal que continha.

A solução concentrada do soda tira sse do
elemento por meio de um tubiej, pelo qual
cabe até um repieiente j, passanao depois
pela torneira j2, no funil h, nu tubo kl, e no
reservatorio b.

A e,ençao concentrada de soda rec dhida
nesse reservatorio h trata-se depois de modo
conveniente para se obter soda caustica em
estado secco.

Na lig. 10. veem-s , em A3 elementos ele-
etrelytieos de terr construidos, substancial-
mente emn se descreveu acima.

Os electrodes pisitiae_s se acham represen-
tados em C 1 , os vasos exteriores de ferro ema
a3, a divisão de vidro (uri, a gotteira (ies-
tinada a receber a solução saturada de sal,
em ,r 1 , a canipanula de vidro em b 3, estando
os elementos ligados á pilha de qualquer
modo conveniente, como se indica em d3 . Os
vasos exterieres (et formam eleetrodos nega-
tivos, eniquanto as as hastes interiores de
carvão Cl formam os electrodos positivos.

Os tubos hi conduzem ao tubo principal de

Vou agora referir-me especialmente á dis- N.1585-31emorial descriptivo acompanhando
posição que serve para se obter CillOPO li-	 um pedido de privilegio, durante 15 annosom
quido. Republica dos Estadas Unidos do Brazil , para

nutri mar/tina destinada á fabrica'- '7o de
arame farpado, Invene4o de John Ste,cart
!UH, morador em Londres

No apparelho que representam as figs. 6,
7, 8 e:), o vaso a é de ferro e erina uni ele-
ctrodo negativo como acima. Acha-se re,f)r-
çado por urna cantoneira e estaes transver-
saes p, sobre as quaes repousa a placa de
vidro 1, a qual suppirta uma celha do vidro
t. sobre que se estende uma barra de carvão
f, envolvida em substancia isolante b.

Muitos electretos positivos de carvão t,
estão prtrafusados na • barra f. Esta barra
passa pela sobreposta r, na parede de frente
do reservatorio. ficando mantida em posição
na sua extremidade de tiras por pati lhos trans-
versaes de ferro q.

A extremidade em projecção da barra é do-
tada do ume dlar inetallico s, no qual se acha
fixada moa barra de cobre t, que l n irina uin
boleie n locircuito. O outro borne acha-se li-
gado ao vaso a em til, fig. 7.

O vaso interior fé uma campanula de vi-
dro dotada de una reforço h, figa. 6 e 9, e re-
pousando sobe travessas h. Tem na sua ex-
tremidade superior aberturas munidas de
tampas J.

O chloro aspirado pela acção da bomba
passa, pela abertura u, e tubo e, e o ramal de
tubo te2, no tubo principal do aspiração E.

Em «3 existe uma torneira. reguladora.
Para recolher o hydrogeno, emprego uma

sepeda fiangee mergulham por baixo
do nileei do liquido no vaso A

O i l yn,aigeno assim catado passa 1)e10 tubo
Ve a %ativada VI até o tuba de escapamento

Por baixo da placa de vidro L, o vaso A
tem uma gotteira W. coberta por uma tampa
ou placa perfurada NSU em que se accumula
a holut,-ão :atuada da soda.

Esta soluçãa pas.ila depois por um tubo je
que a conduz á torneira j 2 , de onde escoa-se
em um recipiente apropriado em communi-
cação com o tubo K e o cano K, qu3 a c ai-
duz	 reservatorio.

A solução de sal chega pelo tub q2. atra-
vesso a valvula ai, o reeipiente J 1e passando
par um !uh K L', chega até á barra de car-
vão F pelo cond [teta y. sendo este conduto
dotado 'de ramaes e l . que se estendem late-
ralmente pela barra, dr.: tal mado que o li-
quido que sob-, pelos mesmos ramaes se escôa
perpendicularmente entre as hastes do ele-
ctrodo p esitivo G. O vaso pude-se encher de
sal, come está representado.

Nas machinas ate hoje usadas, as farpas
formam-se uma a uma euccessivamento ao
longo do arame ou arames, ao passarem
estes pela machina. Na presente invenção,
porém, duas ou maior munero de farpas se
Patmam simultaneamente no arame princi-
pal ou arames principaes, por uma só acção
do machinismo, seguindo-se grande econo-
mia de tempo e' de trabalho.

Para conseguir esse resultado, fórmo aschloro Il e, do qual o gaz passa até tun coo- farpas no arame quando este está em umdensador e (fig. 10), tendo a forma de urna nivel, fazendo depois tomar outro uivei,minara j, dotada de grande numero de tubos de medo que a parte farpada se pôde
verticaes i, e que se mantem cheio de agua, facilmente remover da machina e do meca-
entrando esta por um tubo .] e sahindo e
sahindo pela torneira g2.	

. nismo de farpar.
O ch/oro, como representam as flechas, ! Segue-se a descripção de uma melúria

passa pelos tubos i, onde se condensa parto construida, segundo o principio da invenção
de sua humidade, e desce no fundo da ca- . e disposta de maneira a formar grupos su-
inara h, de onde passa no recepiente Ka. 	 cessivos de oito farpas de quatro pontas sobre

Este recente tem uma passagem de ar dons arames principaes ; comprehende-se, p0-
K 1 , nina torneira de descarga e uma valvula rèm, que o mecanismo se póde adaptar fa-
reguladora K.	 cilmente para tbrmar grupos de outro numero

Do condensador c, o gaz passa em um ou qualquer de farpas, por exemplo, farpas de
mais dessemlores In.	 , duas pontas, podendo-se tambem operar

Cada mo desses dessecadores é dotado de i sobro um sóarame.
prateleiras m 3, em que se acha collocada • A fig. 1 é uma elevação de frente da ma-
certa quantidade de chlornreto de caldo 1:3 china completa em escala menor que as mi-
em fVtrina granulosa, que absorve completa- tras fi guras. A fig, 2 é uma elevação de
melte a humidade que puder existir no gaz frente (parte em secção) e a fig. 3, uma vista
a sua sallida do condensador c.	 '	 em plano (igualmente parte em secção) das

O gaz passa então pelo tubo F 3 , e pelos ra. : duas extremidades do mecanisco de farpar.
maea de tubo a 3 , até recepien tas de lavagem	 As figs.4, 5, 6 e 7 são respectivamente soe-

eíSes transvers ies verticaes pelas linhas 44,que contra, acido sul furico, o qual ab- 5 5, 6_6 a 7_7 das figs. 1, 2 e 3.
sorve ainda a heimidade restante, si a hou-
ver, passando depois pelos tubos o3 no tubo Nas fi gs. 5. 6 e 7 omittiram-se os blocos G e
principal 6 3 , que o conduz além da valvula nas fi gs. - 6 e 7, as laminas 11 e C respectiva-

g, no receptor In que está em communicação mente, assim como as laminas superiores II
com a bomba de compres são .1 3 , a qual deve com suas alavancas. As figs. S e 9 são uma
ser de UM 

metal não susceptivel de se com_ elevação e uma secção vertical transversal da
binar chim micaente com o cubro	 uha As-oro anhydro. 1

A camara receptora 113 impede as pulsa,. 1 As figs. 10, 11 e 12 São um plano, uma ele-

do apparellio. Aebo amb impelia o gaz carrinhos E, alimentadores de farpa,s.
vação e uma see,ção transversal de um dos

partes
çiies da bomba de se tranimittir ás outras

em um reservatorio de aço Ri , dotado de ; As figs. 13 e 14 são elevações de lado e de
nina valvula te e de uma torneira de sabida. feente do um dos guias inferiores e dos blocos
Na,quelle reservatorio existe uma serpentina cortadores G.

L3 , pela qual &rufia um liquido rafrigerante A fig. 15 é um plano e a fig. 16 uma soe-
qualquer, como se emprega, nas machinas ção transversal (na linha 16-10 da fig. 15) do
de fabricar gelo. A valvula isa, achando-se uma das facas q's •
fechada, a bomba J3 impelia o chioro no Te- A fig. 17 é una plano de uma das alayan-
servatorio K3 sob uma pressão sufficiente para cas C l . servindo para erguer o ai-amue planei-
o liquefazei-, e, as mesmo tempo. o gaz se pai e representa as placas C cio secção.
esfria pelo contacto com a serpentina L 3 .	 A figa 18é um plano da barra II com seus

O cliloro liquefidto passa então pela vai- braços 113 e suas projecturas 112 destinadas a
supportar as laminas cortadas superiores.

A fig. 19 é uma elevação seccional de uma,
das carretilhas guiadoras de arestas M, MI.

A fig. 20 é uma elevação de extremida,da de
um dos cylindros torcedores de farpas F com

stiiinalai."da 
f; e a tig. 21 e um plano desta ul-

A fig. 22 é uma elevação de fria (em escala
maior) de um dos cylindros torcedores de far-
pas F ; e as figs. 23 e 24 são secções (nas li-
nhas 23-23 e 24-24 da fig. 22) representando
igualmente parte das rodas f.

A fie:. 25 é uma elevação de frente (parte
em secção) e a fig. 20 é uma secção trinsversal,
vertical nas linhas 26-26 da fig. 25 do meca-
nismo de farpar e ennovelar.

A fig. 27 é uma elevação de extremidade
da armação O da ri olsadoura (fiyer).

A fig. 28 é uma elevação parcial de frente,
e a fig. 29, ambas em escala maior, do meca-
nismo para invertar o carrinho T e o cylin-
dro T2 da dobadoura, (fllio. ) e a fig. 30 é uma
secção na linha 30-30 da fig. 29.

A fig. 31 é uma elevação de frente (com al-
gumas partes omittidas) o a fig. .̀.P, uma

vida ust, no cylindro M3 , em que comprime o
ar até ficarem iguaes a pressão do ar no cy-
lindro M , e no reservatorio K 3 . Abre-se
entio a valvula V3 do reservatorio M3 , para
permittir que o ar no mesmo reservatorio
escape pela va,Ivula de segurança t i , que se
regula a pressão mais baixa que a valvida de
segurança O do reservatorio K 3 . Assim que a
pressão no reservatorio M' tem alcançado um
ponto maior que aquelle em que o chloro se
liquefaz, é certo que o chloro que se intro-
duziu naifa está em firma liquida. Quando
se acha cheio o cylindro ou reservatorio M3
fecham-se as valvulas V3 e W3 , podendo de-
pois ser transportado onde se desejar o mes-
mo reservatorio.

Em resumo, rávindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

I", o processo e apparellio para produzir
electrolyticamente sala caustica, substancial-
mente como se descreveu acima

2. o processo e appare/ho para produzir
electrolyticamente cubro liquido., substan-
cialmente como se descreveu acima.

Rio de Janeiro, le de março de 1893—
Corno procuradores, Jules Miraud Leclerc.
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w•	 vt; na 112. 1,	 /i s 	 : /1(.•	 •••• n •:-.1•1r,-;	 *so.1 o Mit	 os.	 ••• ii

elevação de frente, st•ntell :tufe ela. extremi-
dade . direita da nteeltitta. mos* enode el mova-
ni:ero ¡pie crve is ira apertar a lamina. elo

,••:1111.1.

11 1 1.1. 1 ..11/ 1 1 11. 111 1. :s e	 11'2'. 1,	 111-1 1. 1-1 . ' 5.1 geral da
. s. tu.	 . 11P

1 1S ij.iii	 I.IIIi)I'; 111111.1111e"	 l',11 n 1 111-Se S011.111

414.11S l'a 111 .1 41 ,1	 .\ elispo.lees ao la.(1.1, 111111111

HW roo, i iii,- 1111,11 . ,1113:'4,1a.11/ r4,111.1' 111111:4 1): 11 .1 1:4 11C

1 / t11: :1•, \	 \	 eliegaretu	 nie,...ittistira
de 1.3.1'11:11'.

1hl/1 . 1*. de farpai :1 5. 1nas antes de sat toe-
verem, doem; carreteis passtun 'Mos vylitule,s
NINE e dalei aos eylindrees N'1 .2 e ao carretel 14
da des'eadeeura. (nye'''. As pliases da. ,)peraçrto
são as seguint e s : Primeiro as e.xtreinidades
de lki ar:1111e: t raats v esties (f• irflriiti is por car-
reteis que não se iihi nos desenhos) se titzein
passar entre obs 41( lIS anules prinetpao s , ein
rodeie do , quaes se torcem, ei.,etandeese e deixeis
de molhe a (enfiai* !arpas de oiti) pene tas.

!lura iite esta parte da iiperatici, a (ledsa-
eletunis Cl e ie earretel lt revolvem juntamente.
t 'reemite .ts partes dec.:dons arames prineipaes
situados entre os cylindrais Mi e N, quejá toem
sido farpadles. Eineplatito duram essas duas
operaçõe,, /is arames Ninei pae:4 ficam estac'o-
tintins na timehina.

Uma vez t IS aralller4 01 rp3110:4 e trereidog , o
carretel lt eosnu eça a revolver relativament e, á
dobade•ura O de tal modo que enrola a parte
acabada e intraeduz na, machitia uma nova ex-
tonsães eles dons ara ates prineipaes, vindo dos
eal •reteis A.

Passei agora a descrever o4 detalhet da
toacleitri. Mini ele ame erteeer e, (leque , qu e"! se
eoininttiticaria aos carretei s de alitneietação A.
11 .. ta n.b) 11.4 .L (i principaes são subitamente
pee-ies tili moviment itelo met .:Litigue situado
11.1 .111 1'3 ...X 1 rentillado da	 as imi-
tias Ai o acham ntontaelas sobre fivelas. conne

vi na lig. 1. As pilhas, M( •.st.ãu montadas
s.•Iere Uni eixo' rounnum, e sua fune .;(1.0 emi-
4is t e ein perinttir que os artim, ,s prineipaes.
ar 11.1kell1 petiodieamente até á iiist:meia. rani-
vettiente, isto é, a ext. ettesiãO i iree 111:111:1 por oito
;arpas. e não tilais 1,ing.,,e.

1'a ra esse fim, (anixo representam as figs, 8
e 9, uma deltas ie dotiola de uma salioncia ei.
que se pretjecia de sua (beis e vete em enri-
meis° com tini braço d l (entestando contra a
mola ee.! s, o qual unta vez em cada revolução.
o:deflorai-se em seu cantinho, de medo a parar
iis eaereteis em tambores do alimentação em-
tina lite e inerainisino de !beirar está 1411 '11)érit

o a	 deixando revolver.
o in ocattiAlt0	 etirx•latnelito principia a
Ti/anilar.

li braço /ti Lelia-se	 s•	 x 1

:11111)!	 a CM sim e• xteeinidaele direita tini
oraço ei 4 itig. 91, 1/ 1/11a1 é 1 . 11 ,eal l •	1 , 'Ie.:4'111410
montra o e 4411'4 ,', 113, 111411:1 . 4.	 114•14) 11111.1
5 1 1 Ia 1 .3ee 4111 111.3 do vaia b	 e 	 uma
1'41. 1111 ala t'eV4.1114,::1+i elo, e1X1 de cauí ,1 ,

li 11144 .3.111Si I,. de 111'1/11r 	 111511.41 . ('M	 10 PI 1 -
e3S	 para er:.1.1111' ii ar11.1.14' 1111111'1p0

1', 1‘.	 1'. e. e. e.	 11 I) I ligs. 2,

op • i'd da, lielc sl rall1 .4 h . r.	 1' II rel ovai
m i .	 tf,. I 2.	 1 si tiladog .10, • )	 Xu,.1,
do ii e •	 a 1 it1W111;11101 .t ..ro do . farpas E E

lo, II e 121 uivits peio eaut
11 1 . •, 1 e ed, qual r.• •ylindr,is para turvei.

farpa , 1 .',	 1•'. (figs. 1.2,	 e:! e i a 2 1)„ ne-
velt code liveeniente nos ., (1111/1 / r11 . 4	 (figs. 1 .
2 , 	f; o .	 tal' 	 11111	 red..1'
Slla S11 nerli.le 11111 :I 111141 .1.11f3,11 qiie se pl •/ • 11/1/ •

f,	 li erxot .1 : o	 lebeeos

	

.I'l • • ."1111 ides 1 .	 loto .u'.	 eortadoon.s
4111111,-, iuhlihi	 . 1 .1X ., -*	 .. . 1 ; .1; . 1	 1,
2,	 1, 1:1 e 1 1	 opto . ser s	 1:11111/CU/ (..111/1e1

g11 .1 :1 '• ! 1•1 r,1 1 •• :113 134 . , • •011-", it . iiiiuIi a.: farpa:4.
4 . 4.110 131111113 s: 1" 4'.. 1 1.3 . 1 .i . :t	 stiperieere,• II. II,
Il. 11. 11, 11. 11,11 :lis. 1. •!. 	 .1	 ,i	 r'iutiiIas

t. 111113 1.3 1'111 1 ralisvvr:Qa1 IP. 1' ineevi Ias pelo
cani li lii eivo!,

N.- • :,iiliiiiu,arhua.si ( i ;tl;i. a	 J 1 112'. II
que	 i•	 h.' ib.	 vjX.,

infere o rt .s I; :3	 a 1.1.11. V1 . ..., :1 . 111`, j... •• ;I.'	 \ 1“,

epte terminam no nu ' 10111 l'oi.r.re
olive zs eirmlare-i

arames princioae, til e
!e•-• e se avirem linha reei.. 	 •1 1 ere, t1 1:1.1

1101“. 1 /I . 11 • n111111 .1) A2 e 11 In,'	 -1;111111W 11,

rylill • ire NI 1119. I,. nUs pa-•;t!	 .re„ . 	jun;
atra vez dos. Ideee, Is 'e ate p itt• •, 0 11 lis ou 1111.1..s
a meta II ilaqueei:1e; otlis// e 1.1	 le-s1
q ue se iticrodttzetu meu ttia.• • li tia	 ara re'eteer
tis farpa ,» e se retiram) dep eis e'e , rerpaela,:,

a dimensão e l• e s olhes sut'. ciente para
deixar passar as felpas.

11, pois de introduzida tia eri telintas nina
extensão raeliveniente 	 aratir•:.
11111.13 11:It . farpados. a. primeira ee .1 1raç53 con-
siste em os separar e erguer tia I. ) * ,i *:;n '1 1111
que ek e veni ser farpados. nos , 1 eaixes (pie
atravessam Os blocos G.

Pari esto fim, csell•eci-see o ara: le , superior
soleve, a aresta em I 'Pina dr	 da pi;! ..a. IS i lig.
71 einquanto le ara li i ti 411*
ppla alortura da Idara It. a qual se titia
lixada i alavanea, III. net iei:1 aia na, aste lt2
(figs. 3, 4. 5 e •-,'s •e quei eleva. 	 eee , 	 Xa.
pior	 oli o 4'3111 h. !Nu . eati,e2tii • ta . . quatidu
a. pla	 se eleva, O :tr:11111 . 	ergait•-•.as
leais qtmei atnine	 1/4 t! .11-
e:51,511 :..14 . 11410	 1)1•1:1, 1111'111 '1 1 eXit's1
'il t.i'O a amsta	 'h V	 tid

Na nu1.ra eXtrelilida do 41' . fita...11111a,
dui	 :tl'a tiles	 t4•••a	 le	 til

gobre O 0111 1'41 11:1 are"1.3. 4111 É ...W:3 I de \* da
1113..a 1 1,

t13. per11,111 o, entre ii, ar.I tile-	 1111 1-.1111:41
triallg,11131',I'llia tiii • a .	 11:1, 1111,3 1; e O
INL piava I) itks . I. 2 1,

plarai. II não vem represeitiaAt etei gratiele
esvaia, aos desenho:	 e e . tre e n. ide til Iva. em
!Ovni:e., as plarats (' 	 e esti.: tPiaela ti, Will,
alavai sa'a	 1111.silia 111 . 14 . 11' 'pie

alasanea (M.e. es witn d, 1)e 1 •1 qual	 iii.iVida.
btl . !) Lie . ) ent	 1.3.111,1 •.. 	,1.1.C11 l

rainenta • eiii 11,1'311ço S4411re elles, 	 ti4) Ile
a piaci	 se ( . 1 .2. 1to atito ,: /las: Iltei.

	

(IS ;iram	 11.111•1) . 1 1 NIT:1
Wein S11141 1111.C11.11117,141 .,r; (1111 111,1.11/ 	 11e

:1111:111te) entre OS 410 	 ar. Ali *-; prin-
cipais, as placas 1! elevam-se e 1 1'1.111 1 111 o
ara lili' inferio r, puiel • i-ii	 110,1(::".0 rateallela
ali araatte superior 4 separ.t lu lest.
pile:. :trames tra•nei• n11a.lriS.	 1.11.1 piava"
at'11:1 111-S1 . la:141:1.S. (pa l r) a quatro t. o111:1-4 ala-
vatie:ts (uma da,s qua.e• rept •e:•e. Pada se-
pat •ailaiiieute tia liv. 17, ari teu!: 'Ias ia 111-.1.4,
112 itig.s. 3..1. r, e

(Is ir, arames que devem ferina 1' a . . farpes
são 11 erneeieles per varrereis mão r prese e ti-
tadees no; e le.-.111111..S) ale; .11 . 1m-.. rarl';11114.,4. de
alimentação da.s farpas, sito 111/,s mumiu le elda
lado dee: arames pritteipai• s . liii 1139111.11es
raterinlios e representado separadatb lite tias

10, li e 12. E' dotado de leito linguetas
si lel 141118:14	 aetnada:.= folie; imilas	 ,

lotpurção	 t's
lura o.::tratiwg pritivipaes, aepi e llas I: ¡gomas
seguram •e4 arames que. 111 . Vell1e 'loa i ui/ as
farpas e introduzem tinia ••erta. ext•el,„ão ,Is
mesmos tent re te, arames prineipaes; e-,ttando,
porem. retiranese 04 1.:11 . 1 . /1111 1 1' .. ., 1 ,4 1 i! :1111+18
/43 erguem, ele 111011 11111 	 0:4 :I r:1111 .1.S m;-1	 11 . '3 31
1111 Will/1w: 153	 11:1/.

OS t';111' .'111141s E E são incevieleis	 104 twa,is,
El itit. 31 1.X11.ellIbialle;•1 /1111,1 e: ne nes
•neaixes E : :lig.. :1 e lot sendo 1 1/4 11` .>111,1S
111 .a4:1) ••• t i xal •4 a deu s:eixos ee 'illantes E , iii

4. 5. re e :1, a que, aeliain-see tanthein 	 -
4h14 braço, E', (112s.	 e (It. na extr,•ilii,1 t.i,i
tini 11,15 éxisio 1 1 . 11 11111, 911 • pa.s.,1 per
uni 'uiva ixe tia /1 , x: realidade 11,) 1 n 1111 . , , • /4imp.,
1.)0 1.14/ 11111a roldana, tia hal liando nt en .: . : sti N. I,
de Caril e.

I'm de es eylindreis tureed•	 ofo•	 re-
p1 .0:4M11 iii,, etiu elerayao de 1/111/i, em 1 te 1 1•:-
raia graiple, na lig. 9?, e 0111 see,.:10	 •

(PI	 1.1'. . •	 -313'11 e :1 , 	1 . 11	 . ! •. 41 	 .;	 ;I I.,
l'e.V	 e e c	 lee .ti,	 'II ." e s	 e•	 .• .• ell
(111,;•/.., arames e l e •e et • , en	 :	 o,	 .1,
pa s.	 ;14	 3,	 d.e'

II.'e , iit:dr“rz	 I : 	 nill 1.' • • 1.	 •. ;01 :"-
111 •3 1 :1114 . 	,111 •	 1.,e,	 ••
i •11.10	 111 .13, 	1'.1 . 13S	 f,(11.1:1'"

as	 ,• n 1./i	 ;/•:s.	 /t	 e	 -.."/)
ar:in 10 div:..1i(1:.	 *ia

Creu:. • /Ia	 •1.,
91 o.lo dada, eu	 so.	 lorojo op

d o !	 1.1111	 o•	 liv.:111;1 , 1,o	 ti ree:e1,,,e•
(una mola	 Ila 1 re n Ite de:, 414111 s." ; -
Si'	 l'iljeet:011	 Ia.

• 111:1 Vei.	 0111 e:1.1:1	 1', 4 0111 . :l. 1 	113	 ,•ti
(Wein	 eneontra 11111 ou moro deis / .. 11S 11,11.

Fe': . 	da Si' •t::.111 111 1. 1 .e/.1 1./1 1 , 1 1.1i'	 1111 •••	 111101h1

	

1 1 111 / 1.1111 , 11f	 ah.' SP 11 1111 ra I . 1.•11/1ra ti
111 1 (ilt •	; I le. • , •1 ' 111.fi ll)	 OI	 ("yhti . lro	 ee eme,-
em movimento 4eiti 119/ 111 '.

:" .• e4:111 .1 111..411:1 da ri	 /• 1 .• e\ 1111.11 . 1..3; pri,-
.11 . 41.1111-Se,	 11 . /r4 .111, l i P t1 :1,liii	 l'ed .. 1'	 Mn:,

113111 . 1	 4113,	 e11'.11	 ,
1111t • 4 . 1111'411:1	 1 '0111	 o :111/1e:

ilen t ,. • F.; *1:1	 nm*..1	 .:**	 /1,.
1110111111 131 e1n 11 11. • u, 111013 1 .1 1. • 13 til,, 1.11
III 'iiIi e/ imprimida.

111• YI11 1 11 . 1	 e. nina	 O mei,.
per ruIti re1'.111.:;.141 413. 1'41	 .,3;) 1.,..
sia ti ty. ,13 mula f 1.11 11 4 1:-11 .1‘ C111
mente i !11S	 P.11.11.n de 11111 ri •i1.1ro,

' ui	 rle re..: • 	1114 , etel.:;41.1 .	 411.14)
11 .• :•1 •. ind. 11!111 -11p . 11"1 .• qta • ,.i''. o.-
114 . 11 . * *01S F • 1"'	 •-sv• *;:t o	 11' d ., e! III' It	 É',
vem., 4 1 .	 1 ; na lig.	 1.

• s a	 as-ini	 Nd 1 /2. ••.;, o	 ..
IihIIii 1.• 4 .4;1 mi/ H al:teu:e a p//1r,, u 111' '1'
ta e 11 olt en21 .411:11 . vont a. 1 •0 li. i;

Inuritialla•s as farpas sobra , 	aram, prsde.eipae.e,	 ort3 I. o s a.i . :o tilo ., o
mhii0i as 111."111 iS 13 roa 4, 	 o	 e)	 ...I (I,
flit•de, "et:111111e:	 e110 repte-411	 111 :IS	 .::•, 3,11;; e 1 1. Valia	 11111 11 " • 11;. 4 . , 1,` 1.11 1 1 .1 :W1 .e	 1• ilt
ri •1 . 4 , 4 liN,11 .1 I;i ,	1' V:1.1' 1' 4811111	 /;11:1, I . • 1.11;',..,
lie iriZo1111:11.8	 „	 1.'41111”1:•111.1., 	 rija.
Urna,	 11 11S 1 111: 1 11.11	 11 111 1 1'	 t.;11/ /1	 1rt .4 :11 ti l•••I'11 n 4

1.:.aVér.4•441••n •/2,	 lei	 fro ti	 s.:
1)1 . 1,0	 1.41111111:1111 	 'nu	 113• 1 ..lee ..s. I. di-
rei/3 e de eSillIerila

1 .111 •0:- 41:1 fre111	 lige.' 1'3 1114 • 111. • 111 .11'-
'('5 aos elas cie- ,•t • es.	 1. ree • iprocatei , 11:-. elemodo que as duas seri . ,s de	 :orei sil.4)as taipas não	 offeepier• Imre a,

1111h ra.
Aelettn-se	 11V., , eis h(\ lis nee	 1,1
ir meio	 el e 	 /43 Vil luis	 / 1,	 11 rel 1 •41.	 .•••1,rujas e x t reltliiiilik::	 :11. 4j:1111 :1:-z :11., : I 11-

1.:1.>

Ces en-i•lern e s sas. l'acas ent Ires•te, e• n•Est.,(1,i
e.1,5	 ele	 :1 n :t1	 ob .	.i 	 1 • • e1 .1:4 1

represeutada na, 14.r...	 eee se Nevo:	 sito:111o.; i:•• dl. , • e -
tremidallet da	 ui : within. sá	 .1•• es,11•
semi:lb:In :Ai á el.e- hba • :s 1 ti plee-z.

ii;	 lure,	 tr.:test., 1.
1,1eits	 para	 1+;

farpas, e 111.1311.1..	 /III	 :1..,1,11
1 :• :\	 111 1 r1111111.i11:1•	 1 a 1 . 4'i 111111 •	 ri:	 (111 I • •	 i 111

l'X I 1 . ini/L1o1...• a a `,' , 1	 l'	 .. 1•E'essaiie.e mi., so	 ,.. e . na:	 :1.	 •He.e. e:o • ee. • as-dro•	 •• ;1 e:atza.i te; ei•	 iived ,.•	 .As laminas esers,,
ae , ,,:tin	 1,..
ve ,...stil IP ?'2.:2.	 1 ~•i,	 a qual	 .10,..1•..-	 :ir' h•ti1

1 1 Ititzs. 'A a 5s.
1 • 11,	 til e •siiits• p :	 pe,...•	 ,:.:•	 • ••

1)iira 10	 3.- 11 1/11!: .•	 11':;	 . • .14' li 'Lir	 eia lee•	 .
ctit

4'se•as	 '''Vi 1,1	 /u;', ,,	 • „inont, 1, • :•;1
•• n 11".3.1'	 o;; ;$ ['Nino—s. 41	 'toa 1: dolo' o.

	

:IS 1 .1..3	 /	 11).”1., ti	 1.)1.111:,11..111V•, 0 . 111,1 11 1111 ., 01	 4:11	 111,3V 11111 . `.11,1 et1i:

• "



20S0 Torça-feira 9 DTARIO 01--FICTAL	 ;3	
Maio [1693]

mio para baixo impelir , os dous aramos prin-	 Afila de inverter o movimento do carrinho
c ielas rara (1,a aneaix,ao doe • blace -: O até os quando está acabado o enrolamento de uma

• o	 11,	 moi. ? de aram , ' -obre o c irret,1 e se déve
111	 . 1 . .• •,	 .o.111 ,p	 a\aats.).	 aaneear a eneolar 	 i o (ninada, adoptai a

	

A ) )oo. o aeoe , F. o 	 ir cela aae.ozt acaba :a. e disposiçao raeresentaila nas nas. Sa. 21) e :i,)•
A manaa S = yra na placa s 4 , a qual pode

esco recear li vremente  entre as larvas  O. e
se baia ligada pelas hastes s' á placa seme-
lhante . s'i , de cuja extremidade superior se
projecta uma peça dupla inclinada s i , que
entesta contra o gancho de mola si.

Quando o carrinho se approxima das extra-
unidades de sua carreira, encontra e compri-
me urna ou outra das mo/as espiraes 3') exis-
tente sobre o p mrafttso s3, comprimindo gra-
dil:dinamite este.

Essa compressã) chega a ser sufficiente
para erguer o gancho de molas', e então a
mola fiz mover as placas s' e 0, etun a
manga s t , de tua lado, desengrenando o ro-
&te S1 com o rolete s e engrenando coma
este o rodete s o que obriga o carrinho a
recitar. .

A 1 I mina de freia da puha I" enteso-se no
momento conveniente pela alavanca 11 (figs.
31 e 32), ligada por uma mola a um braço No-
am uma extremidade do cimo oseilla.nte V,
em eikja, outra extremidade se acha fixada no
braço V' que sim pporta uma roldana 5". a qual
assenta n,) caiu W do eixo J do mecanismo

fitepar.
No trabalho da machina necessaria que a

dur, tção da aeaTt.o) do cara sobre a roda de
freio do car pete( 'limitam gradUillinente. na
Me3:111 proporção que augnuouta, gradual-
mente o diainetro do arame harpa:!) enrola-
do sobre o carretel.

Para coneegnil-o, dou uma largura consi-
dcravel á face do caiu (a qual construo da
fó,ena. e dimensões exactas necessarms paa'a,
dar o grão ilesejado de acção di11101llidOra)
O fl,(;) a alavanca -se mover progressiva-
IncIlto sobre a lace do mestno cara sob a
te n (1i) segainte m(canismo.

A alavauca ote caiu V' é dotada do uma
chaveta ta) elhal lo seu pé, que se move em
uni encaixe cumpri(' ) pratic t o l) no eixo os-
cilante V', de 111')(1 . ) a ser simultaneamente
suseeptivel de se mover ao longo do eixo e
de fazer (mediar o mesmo.

A alavanca V" acha-se satã unente fixada
em uma pia: t de manga V', dotada de um
numero e mnvenients de demites V', ema
de sua circumnferencia e 001 tolo sou c ompri.-
mento, e termina par uma porca V' que tra-
balha sobre um parafuso T' cujos lios são
aberto: diUeix aseilante já mencionado VI.

Unia lingueta V 1 conserva-se presa normal-
mente nos dentes V. sob a acção de uma
¡nela c mveniente.

Qnando o eixo Vi escala par o, diante, obe-
decendo ao caon nV, seu movimanta não se
acat, partilhada pela peça de manga, a qual
tica mantida, por seus dentes V 5 , presas pela,
lingueta V. semita porém, permittido livre-
mente sua oseillação para traz sob o elfeit )
ola mala.

canismo para introduzir de modo intermit-
tente extensões do 'arame ou arames prin-
cipaes não flirpados na machina ; um me-
canismo para formar simultaneamente duas
ou mais farpas sobre o mesmo arame ou
arames principaes, e um mecanismo para pór
alternadaniente o mesmo arame ou arames
principaes ao alcance ou fúra de alcance do
mecanismo de farpar

em machinas como as de que trata
reinvindicação precedente, urna dobadoura
que torce o ennovela, os arames prineipaes,
depois de farpados;

3°, a polia de alimentação A" e o me-
canismos em connexão com ella, substancial-
mente como foi descripto ;

C, a combinação dos blocos ou guias do-
tados do encaixes, como G, com as placas B
e D e com ou sem a placa G, substancialmente
como foi descripto

5', os blocos G, substancialmente como foi
descripto e representam os desenhos;

6', a combinação de blocos dotadas de en-
caixes para a passagem do arame principal
OU arames principaes, furos diagonaes prati-
cados através dos mesmos blocos e servindo
do guias para os arames destinados a formar
as farpas, facas cuitinl blade,s ou superfieies
cortadores fixadas nos blocos ou formando
parte deites, e laminas moveis trabalhando
contra as faces dos blocos, àbstancialtnente
como foi descripto ; 	 •

7^, o cylindro F para torcer as farpos, sub-
stancialmente como foi des,_iripto

8', os meios para pôr em movimento e fe-
char ou prender os eylindros F, substancial-
merit9 corno foi descripto, cai referencia ás
figs. 20 a 21 ;

9', o mecanis:no de farpar, sulx4tancial-
mente como foi descripto e representam os
des inhos ;

10, a combinação da dobadoura (flor), o
carretel stipportallo por este e o freio desti-
nado a rolar(' ir periodicamente a_ revolução
do carretel, rei otivamente a dobadoura Wyer)
substanciahnente como foi descripto

•11, o mecanismo para entesar periodica-
mente a lamina de freio do carretel, substan-
c i almente como foi descripto

12, o mecanistno para obrigar o carrinho T
a ter movimento alternado o dispor o ar-tine
farpado sobre o carretel, substancialmente
cimo foi descripto

13, o mecanismo para ennovelar e torcer,
su' sta.ncialmente como fi descripto e repre-
sentam os desenhos

14, os eyliudros ou tambores M e M i , si-
tuados entre o mecanismo de farpar e o me-
canismo de torcer para impedir a torcedura
dos araurs principies por detrás deites

15, machinas de fabricar arame farpado,
substancialinente como foi descripto e repre-
sentam 03 desenhos.

Rio de Janeiro, 2-1 de buxo de l893.—
Como procuradores, foles Gé,-aurt & Leclerc,

ANNUNCIOS

Rio do Janeiro— Imprensa Nacional-1893.

estiram e peincii»es oo..)0 toreidos. dotados
d i L."pas. eo tiram da mito oltiim ote tarpar
afim de se Ireerent e eenovelarcm.

Da machiai de ftrp tr. eS":4 arames prin-
cipaes passam sobre o cylinolro guiador M
(fig. 1) e eoh o cylinotro guiado n. M 1 . Repre-
senta a fig. 19 uma elevação de lado em sec-
ção de uni daquelles eylitalros. Cada un i dei.
1 .:s é dotado de uma lingueta silenciosas nz,
actuada por uma mola ar 1 , que lhes permitte
gyrar livremente quando os arames princi-
pies se fazem pasteir pia rua china. impedin-
do-as, porém, de gyrar na direcção opposta.
Do cylindroM 1 , os trames passam ao longo
da Unha axial da dobadoura. até o cvlindro
guiador N situado sobra ela. A distancia. en-
tre os cylindsos M i e N é igual á que occupam
oito farpas. Quando a dobadoura gvra, 03
dons aram es principais toreem-se e então
operaeão fica completa. restando ap mas en-
rolar o arame Mrpado em redor do carre-
tel R.

A dobadoura é representada em elevaeão
seccional de lado, e elevação de extremidade,
em escal o maior, nas tigs. 23 e 26. O é a ar-
mação (representada sepaeadamente em ele-
vação de extremidade na tig. 27), a qual sup-
porta as varias partes reunidas por barra.3
lougitudinaes 0 1 . A armação O da dobadoura
acha-se multada sobre eixos icos o, 01 sobre
que aseis exala a palia de coorrea, e*, que se
poio continuadamente em movimento) pela
carreia, 1,' movida. p?l 1 eixe principal L

1). N o o interior do eixo oco ot exista uma
maga que supperta em uma extr~dade

engrenneonnconiea P. e na oatra extremi-
dade a palia de lii 1 /".Na manga P ha unta
hasi e axial Q do .,ada te nm gawlio Qt, de
modo a sa palor tirar para sei' slibStit10 dó O
cadete'. R nenuado sodat , a 01 'Sal% vokil, O
carretel é força 10 a g vrar coon a engrenagem
Pt pelos pinas 1)' opt e se projectam da supor-
ficie desta ultima, e tia mantido em posiçã )
pela louxit 111 val R.a lixada, sobra a hastc,
por m•-mio de um	 enzr nagem emica
P I engrena c.lin um r )(tete Co :1 Si, qiie ex-
iste s.d)re tua eixo) raded S, cuja mura, ex-
tremidade II por! um vedete conico .8 2 , o
qual engrena c en um ou outro dos duns ro-
dates conims S. • falda .; 01 !MUI ia 4, sen-
do essas partes representadas em escala
maior na	 2e.

No iweriee da manga s 2 exista um eixo
• que trtoaailia em supporta; a), s4 , /ixadas
na armação dobadoura.

A manga , 2 p .,de s mover livremente em
sentido langitudirol sobra a haste S 3 ;as duas
pjes , pjp,'n ;11 , 01Il liaradas por um encaixe
e uma linguo o ia eyrain justamente.

A parte do eixo que não se acha contida,
tormin o t par um ra.-) de roaat, que trabalha na
porei, existente so:aas um carrinho T„ qua
p11: Inaver livremeoe e entre as hareas roa
rimado a a entalura da do!)adoura.

O carrinho T tem sobre elle um cylindro
guia olor r, sobre gole pasot o arame vindo
do cylmtvi N e judo ao carratel

mareha do appuy iho é a seguinte
Qaando a palia de freio I» não se acha re-

tire(' oda p la loioWna do) freio, a dobadoura e
o carretel C ;.:• -rain .innt3mente (3 O unieo
&raie) pe-ooluziolo i te freei.' a parte dos
dous arames princop ms (2a:1)p:ellen lida entre
cy/ ndr•s Mm e M.

Quando. porém. se entesa a lamina servin-
do de freio, a marcha dl) Cat'ret 1 fia retar-
dada. e o arame farpado se enrola sobre elle.

Outro resultado conseguido é que o) rodete
,S 2 fica posto em movimento pela rola
fazendo assim gyra:' o reilete ; 00 ptraluso
soo obriaa ao edrvitito r a se mover ao Immo
da debadoura a disp .")r o amine farpado de
mudo uniforme s ibre o Ca 'vetei IZ .

Dessa acção progressiva resulta que a
pOPC.t aVallça gra.dualmente zoo longo do
seu parafuso central V. e assim Inove a
illitsratica, V" ao longo do eixo V I , e, por
eons eguinte, o aylindro V' actua sucaessiva-
mente sobre partes ditrerentes do eam W.
Afim de que a alavanca V' e a peça de manga
v o cambiaadas pOSSata voltar ao longo do e.xo
V a seu ponto de partida, quando se tom de
substituir um carratel cheio par um carretel
vaeio, a parca V‘i ' construesa em n duas me-
tades. a rtieulad.is sobre urn pino que se pro-
jecta sufficienternente além da peça de manga,
e se dota ds uni gancho conveniente que
pzirmi tio. sep irar mIS duas mnotades para a volta
da, peça da manga e reunil-as à vontade.

Em resumo, reit/vindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, em machinas destinadas a abricar
arame arpado, a coinbinas,oão de um me-

Companhia Fiaçãu (N Tecidos
União Lavrense	 •

A assembléa geral ordinaria convocada para
amanhã, 8 de maio, á 1 hora da tarde, no
salão do 2^ anular do 131.nc.) Viação da Brazil,
fica transferida, por motivo de força maior,
para o dia 12 do corrente, ás mesma.: horas e
no mesmo local, para os fins já annunciados.

Continuarão suspensas as transferencias de
acções •

Rio de Janeiro, 7 de maio da 180 1.-0 pn-
sidente interino, Joro II imisla Ferreira da
Co ta.


